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o ,PROBLEMA DO PETROLEO
------------------------------�----------------------- --------------�--�,----

RIO, 28 (V.A.) - o sr.

Luiz Corrêa, ex-adido comer
cial do Brasil no Can:adá e

, atual assessor do governo do
Rio Grande do Sul, realizou
na Associação Comercial do
Rio uma conferencia e� que
teve a oportunidade de a

bordar as soluções encon

tradas pelo Canadá para

apoio popular, conv'ocaram americanos ficaram, desde I f ras : Na pesquisa e .no a

o dinheiro e a axperiencia logo, com a "parte do leão" I proveítamen to C?�lerelal ,elo
sxtrangeiros, para partici- do petróleo canadense. E, I oleo.c�nadel�se, ja .!ora�. !11�
par na tarefa de explorar entre os americanos, a

I
vestidos mais de u? bl�lOj�S

os 'fabulosos lençóis petro- "Standard Oil", natural- I
de cruzeiros. E m�ls. 1 iJ1-

liferos guardados sob o pe- mente, ocupou o prímeiro ] liões serão neC�SSal:lOS, em

so majestoso das exuberan- Iug_ar, Pfr ser a m�ior_ e I Ç>�e?d:!to� e re,f�l:al'la pa l'��
,

tes e poderosas Montanhas

I
mais completa orgamzaçao tr,f1Ze1 o c.�mbllStl�el, em lar .

Rochosas. Por disporem de no genero, em todo o mun- ga' escal ... , aos çentro�. de
maiores possibilidades, os do. Agora, vejamos as' cí- cons,umo e de exportação.

,
' Nos, que no momento pro-

_-�.�.............-�"V'.:. '1 curamos solução a explora-

I
· .

O" � I ção nacional do nosso COn1-
,

OmSJS ant;go· Ia ..

_'I bustivel, podemos e deve-
,

rio de S. Catar ina � mos buscar inspiração na
"

�. I racional e inteligente solu-
'I

A' v..;XI 'ti I cão canade�se. O ess.�nciaJ,
'I ,... no. .1'\ It. .. A

pensamos, e que o nosso

� �- petroleo" liberte-nos ime-

': N. 11.434 � dlatarnente da dependencia
S estrangeira, Do contrário,

'V' ._".� ..t"••_ _ tremendas 'e Imprevisíveis
dificuldades. econornicas e

Edição de hoje � 12 pags, l<'iotianOf.;"'l:�, Dommgu. 2H de .Iunhu de J�! ,.!, Cr$ 1,00' \
sociais estarão a' n01'8a cs-

--- -------�-;----'---_;_--'------------------- ..,----.:.----------;---�------------ pera".

problemas que, em linhas
gerai", se assemelham aos

nossos,. Em primeiro lugar,
demorou-se o conferencista
no exame da questão do pe
trol eo. Historiou, então, a

descoberta do/Houro. negro"
no leste daquele país, a

brangen do grande parte da

provin r;'ia de Alberta.

-- "Logo de inicio - de

clarou - 'os canadenses

eompreeuderum que a sua

técnica e seus capitais lião
seriam suficientes para uma

exploração racional de grau

de descoberta mineral. A

girrdo com rapidez e sabia

mente, os lideres do gover-:

no, com o mais completo

I
' Dulra

. Responderá
{(De hole por .

diante será ôlho par
.dente», declarou Outra ao' líder

os Discursos de Vargas
êlha, dente por
Capanema

��.
DiRETOR, �.

,

.
,

,; Rubens de ,�
� Arruda (Ramos �.
\ GERENif. �
.� Domingos'·�. �
� de j\quirJ,", S
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A metrópole ficou choca-
I O Padilha, o célebre íni-Ida com a morte brutal do 1 migo do amor e dos narno- idelegado Renato, Pacheco I 'rados, vem a despeito das

I
Marques, que foi assassina- I reclamações e dos ataques!
do por um desclassificado! da imprensa, continuandona
€ por motivo banal.

I' sua campanha e se tem exce-

Conhecemos Renato desde dido, O fato repercutiu na

o tempo de estudante e che- Câmara e houve pedidos. de
gmnos a privar com êle no providência. Enquanto isto o

inrl'to!ismo. e nas letras. chefe de pol icja : parece se":;_'J'i'to 'merecia :f.�m tão trág í- indispor COm a imprensa
c.. e tão brutal, I querendo" cercear a sua li-'

Enquanto isso, a polícia herdade de ação. Icontinua a:� voltas com o

I(,rime do Sacopã, sem ter Dêste emaranhado de coí-:
d','-.\gado a conclusão. A no- g,18 alguns problemas sal- I

vela prossegue, qual "0 Di- tam à vista:- Primeiro, c,o-l
,',;,ito de .Nascer", Quando mo se pode andar arm�c�o, t
terá fim? como se consegue muruçao I�------------'-.-

'Outra historia rebentou' tão fácilmente '? Não é proí-
pela s manchetes dos jornais, bido por lei: Não é contra-

E C· I T A
\ I\....

/ COMPRAI.a surra e quase assassínio '.'EH1(:ão? Os assassínios, os .... VEnOA OEde um diretor de revista e,�- �qi;]j;bs, se repetem todo'. \ CASA�ETrRl1!ttO�,.

C
baí 1 1I1PortCA5candalosa .que vinha f'azen- dia .orno se conseguem ar- CAIXA ECO}TôMICA FE.-,I TRUÇõES arxadas, para• �

AVALIA,Ó[:;(do campanha de difamação mas? Outro problema i=- I DERAL DE SANTA CATA- J tal fim, pelo Conselho Ad-
lE6ALlY.çOES�==;;';""=="";;�""";'="""''''''';;�=�.de artist <, de rádio dos mais. Nem se deve .cercear a liber- I .

RINA mínístrativo, em sessão de '., 1o.'!'__""!"I_--����� .....

'lA. _,

_

AO"INI�lMCAO TnCF''',,, ."" DrODOtlv 'J,<conhecidos. Se por um lado rlade da imprensa e nem De 'inscrição para aqui- 5 de fevereiro de 1.951. A O[I���tIS M,... n0f7"'NóPóUS'.5AI"/TA C"'TAR'."f,.merecia o jornalista ser pu- tão pouco o jornali:3�o de,'e I siçho da "casa própria" [relação nominal da classifi-I CAS,<\S A VEKDAnido por vir fazendo explo- e�pl(Jra\ o l�ldo. d� vida par- em grupo l.'esidencial a I caçã? dos
\ insc:,it?s , �e.rá f �UA BOCAIUVA _ 4 quartos, sa la visi_ta: sala jan-ração com a vida pai-ticu- ticular (lOS .ll1e!lndu08, rne;- I

ser construído p e I a publicada no Diário OfI.clal ta r, copa, banhe iro, coaiuhu, depósito, etc.....lar dos outros por outro s-e .�1� que sejam h�mel:s. pu� I CEF.
. I d:o Esta�o, p.ara 'os dev�dos RUA TENÊNT.E 'SILVE::�A __ 5 quartos, sala visi ta,houve mandantes, se foram OIICOS. Am?�s estão errados

.
De ordem superior , esta fms, ate o dia la de ag_?sto sala jantar, copa, cozinha, e te

,

.
os maiorais do rádio que e se a p�h�la. de u�. lado

I
Secretária

G.e.ral
torna pú- do corrente ano. De a:o.rdo RUA SAO PEDRO (Est.re ito-Bal neâ rio ) __ 3 qíiartos,mandaram castigar física- tem providências senas. a hlíco, para conhecimento com a ordem da classifica-

ante-sala, saJa visita, copa, cozinha, ;nstllraçãomente (1 jornalista, também tomar, de outro a� aSSOCIa- dos depositantes da Caixa ção obtida, as inscritos se-.
sanitária .completa, e duas casas pequenas nO'Sagiram ma]. ções de jornalista também Econômica Federal de San-I rão convidados a escolhe-.
fundos , , .

Estamos � numa terra deveriam escoimar a classe ta Catarina, que, até ° dia rem o tipo (entreseis) da
RUA DUJ!VAL MELQUIADES (Prolongamento) _civilizada onde. existe .polí- dos elementos que querem vinte e nove (29) de julho casa e o lot,e de terreno que

recem construida .

cia e justica ounum pais de fazer cartaz a custa de es- de 1.952, terça-feira, às de- mais lhes convier, na con-
AV. mo BRANCO _ 2 quartos, sa la, varanda, coz.i-t'g-angster;" onde se mata e cândalos : Positivamente n�o zessete horas (5 horas da formidade das plantas e es-

nha, W. C., etc.' .

se manda matar "dá cá a- estamos mais em época dís- tarde), receberá requeri peeificações que lhes serão
TR�NDA'DE _ 5 quartos, sala jantar, copa, cozmlra,qtrela palha"? so! mento de inscrição dos in- i apresentadas. Precedida a

banheiro, g rande varanda e depósito ., .teres'sados na aquisição, pe-j escôlha, o candidato assi-
COQUEIROS _ 3.quartos, sala. cozinha, banheiro,lo "plâuo com promessa de i nará "declaração de com-
etc., , ',' .compra e venda", de ume I promisso" própria. Os can- SÉRVIDÃO FRANZONI _ 8 quartos, sala, cozinha,(1) das vinte e uma (21.> í didatos não

.. contemplados '

W. C. cf chuveiro, etc. .
.

c,<�sas que serão construí- i numa classificação, ' goza- SACO DOS LIMõES _ Rua .Geral ._ 2 casas de rna-das em vinte e um (21) lo-! rã de prioridade na seguin- deira novas , , . " .tea.do

�rrello,
de proprieda- 't ross BOIT1<:mx (no principio) _ 2 quartos, cozinha,-"e deu.· r:*".'""', c.f.nstit'llindo

,.,
.

'Ct'
nsi:ierà-se D,arte in \

�.Q u�vd a -;:no lotea��Iito
.

t "r.ant
> Ed�taJ o docu�en éOQv���;{�S _:_ '��'a' '�.' �'r'ii���L' .. �. �����. �e' 'l�'��do "Bail'l'O :Amêl'ica" da - rio - baixo .rebéion:adb, deira, uma com 6 peças e outra com 3, terreno'

Ponta do 'L�al, 110' 2q� ·sl1'}}..· 11e PP: el'� ser vIsto ou ob- 22x5ííO mts. .,." .distrito do Est�·êl1.o� ne�ta ido ;nei'lta Séeretaria Geral:' DUAR1�E SCllUTEL 2 casas, uma com 4 quartos,Ca,nital, delimitada pela.s a) as INSTRUÇõES bai- sala jántar, sala visita, cozinha, W. C" etc., ou-ru�s Santo Amaro, Garcia. xadas pelo C. A., em sessão tra cl 2 quartos, sala, varanda, cozinha, W. C.
e Santa Luzia. de 5-9-951; cf chuveiro ,

..'São COlidições à inscl'Í- b) as pl:;!-lltas e especifi- ESTREITO _ Rua Tereza Cristina _ 2 quartos;, 3a-.cão: cações dos 8eis (6) tipos de ln, v,aranda, ·cozinha, teneno frente 35 mts, fun-
.'

ia - ser depositante da cas,a bem como a plantá do dos 211 mts. . .. ,
.Caixa Econômica Fede' ,rreno; RUA MONSENHOR 'fOPP __ :3 quartos, sala visita.de. Santa Catarina; c) o requerimento de Íns- sala jantar, cozinha, depósito, copa,' etc.

. ,

2a - não, possuir, o tro crição e a' "declar2.çã.o de ESTREITO - Rua 3 de Maio .:_ Sala pI negócü)', 2imóvel residêncial neste Ca- eompl'omiss.o' e escôlha", quartos,. varanda, cozinhà , , .pital; formulados- pelos iutcressa- ESTREITO - Rua Santos Saraiva __ 5 quartos, salá3a - :::er re�ident nesta dos. jantar, sala visita, copa, quarto de banh·o;'Capital ou nela exeI er a 5 Na Secretaria Geral da Teneno 10x50 _ preço:sua profissão; CEl.<' de Santa' Catarina,. à lltrss que por 11'1QtivO de fôrça maior não são4,a - não ter idade supe- rua Conselheiro Mafra, ·anu'neiadas: algumas destas casas são aceita transfe-rio!' a dnquneta fl cinco (55) 60�62,. nesta eidade de Flo- rêndas pelo Montepio ou Instrtutos,

Muitos Fatos Ou�;
Lembram Problemas I

Distribuidor

C, RAMOS S/A
Comercio

.

- Transportes
Uua João Pinto, 9 Fpolis

; •

I

MI'aSA.'� ,

,-

�'-�- .. ( -��. '

I.!� .. _.,
• -. ,/ '_. '_ .. 1.'_.'_'"

PHILADELFIA TAVARES (D. N�nen)
Desembargador Mileto Tavares, dr. Caio Tavares e

;Sebastiana Tavares (a�l:::entes), dr, José Tavares, seI?-h_o
!'a e fjlho�. Bgon Geraldo Tietzmann, Mada da ConceIçao
'Tavares Tietzmanli e filhas, convidam seu::: parentes' e

amigos para a 'missa do 60 mês do falecim<:n�·o de sua

ine:3quecí\'el espôs'l, mãe, sogra e avó Philadelfia Tavares
(D. Nell�n), 'a l'ealíz:tr-sc 'no próximo dia 30, Regunta-fei�
1'a: às 7 honui, na Catedral Metropolitana n.o Altar do
COl'ad'io de Jesús. Agl'adeeem antecipadamente, a todüB
que co!npaI(�(;ej'cm ::I êste [,to de piedade cristã.

.,'.;:.:;,.�_.:.

100. 001> ,()� ,.

45.000.0(>'

S50.000,oo;.,

------------------------�-------------------

FWW:Á:RIO .'

an·os;. rianópolis, serão atendidos
sa - dispor de Cêl'ca de os que desejarem CTilaiquel'

Cr$ 8.0@0,00 (oito mil cru- esclarecimentos ou in�rmazeiros (em dinheiro. ções, toclps os dias úteis, no
3 Obtida a inscrição horário das 15 às 16 horas

por despacho do senhor di- (aos sábados, das lO às II
l'etor da Carteira de Hipo- horas),

..

técas desta CEF, em reque- Secretal�ia Geral da CEF
rimento próprio, conforme de Santa Catarina, em Flo
modêlo fornecido aos inte- l'ianópoli�, 28 de junho da
l'essados, todos os candida- 1952.

.

tos serão classificados pe1:i .t\ri Mafra,. Secretário Ge
forma indicada . nas INS- iraI. .

.J Llvemd .Nelinho Pereira, Leonel T. Pereira, Andro
nica Pe!'eira Moura, Manita Pereira Ramos e Maria. Silva.

l
Convidam aeus parentes· e amigos para assistifem a

missa de 7° düt que mandarão eelebrar às 7 lwras, do,
dia 10 de J uJho, terça-feira,. na Catedra.l :Metropolitana,
altar de São José, em sufrágio da alma de sua inesqne
civel progenitora, ANDRON'ICA FRANCISCA PEREIRA
(Nola).

Antecipadamente agradecem a todos' que' comparece
rem Il; êste ato de fé, bem como aos que assistiram ao se

pultamento, realizado no cemitério de. Canasvieirai'.

, 0

TERRENO À VENDA

SAe<}aD·OS LIMõES - Rua Geral � com 33x50{)"mts,
. lS.OOfl,I.>'õP,

,ALA:r.TEDA ADOLFO KONDER - com 15:/30 mts. •. 75.000,oi(lr.
.

COMPRAS DE CASAS, TERRENOS, CHACARAS y.; SInOS
Temos sempre interessados em comp'rar" casas, terrenos, elu�-,,

.

Cllras e sitioii.

.

HIPÓTEC<\S'
Recebemos e ap.licamos qualquer importância com garantia 16.:-potecária.

ADMINISTRAÇÃO DN P'R'EDIOS
Mediante moClica comissão, acertamos procuraçães pará adm��

nistrar prédiüs, -recebemos alugueis, pagamos impostos, ete�.
PROCESSOS: IMOBIt.LUIOS

'

'Ol:ganizamos processos imo'biHá'rios, para os Institutos, Cai::u"
Ecol1ômica, etc., temos também possibilldadll de consegui? quaJque;,
docul1lénto sôbre imóve.is,
.,t MISSA DE 1" Dlft

\
O cliente que desejar comprar casa, terreno, sitio, dJac�ltJ'a, ]1""_derá vir a séde dêste Escritó.rio e preencher uma ficha dtz�l1d(> s.'

que deseja adquirir e assim consguirmo» avizarémos IH> iDtereSl!Ilil
do,\s,em despesas para o cliente.

IKFORMA,çõES"
Sem compromisso, para o cliente, damos qualquer 'inftJorma�Êl4J>'-dos negócios, imobiliários.

.

.

Av. l\l[aul'o Ramos - 3 qual'tos, cosinha, sala jantar..sah, visita etc. .

180.000.'(}.!>
Estreito - Rua .José C. Silva - 5 ql,larto's, sala -vi-si1m, sala, jantar, cosinha banheho etv 160.000,6{»Estreito - Rua José C. Silva - 3 quartos, sala .vi-sita, sala jantar, cmdnha, J::ianh'eiro·"etc. 60.000.Q(;'

.. ",
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,I a Socia IIE�f�o�,��em �o��.!� ;i:a: ficção & Regioná!;smo
, Papa; é, no entanto, esse representante de Jesus ;'" . Dez, onze, doze. i , A última badalada ficou ain-

,KNJVERS�<\RIOS O ESTADO, felicita-o. Il;r,���L() - ,,1, ms ior lid.toi'ídade aqui na .terra, objeto de da ressoando um instante pela caaa e .sumiu afinal.

,;:-:oRA, AUGtTS'f'O DE PAU- i I'
crrt.cas l}llJ' parte de descrentes, cristãos de pouca fé, Voltou o relógio 'ao seu, rítimico tíc-tac. marcando

.I,
"

"
LA, 1 MR.''"UNO ANTONIO RO- que q:iminosan:ent-3 desabafam seus sentirnentos mes-

monotonamente o 'escoar de cada fração da longa noite .

• r-

'I'rauscorre, hoje, o' -ani- ,
" :MEU I quinhOR desrnoral izundo-o. Dizem muitos :

Levantou-se da cama, acendeu um cigarre e cami-

;'''Vf:l'",,:,rio natalie io da €.xmR. I Festeja, "amanhã, o 'seu I '.
--.son" católico ,'filas �cho que não devemos mandar nhou para a janela.' ,

'

,�,,;:!i. II. O1ga Ramos de Pau- aniversário natalício o in-! nana para o Papa, quy vive entre ríqueaae.habita o Va-
A rua estava completamente deserta. SÓ um cachorl;o

Is. d lt:::1:l conserte. do er, dr. teligente menino Antônio ticano forrado de pedras preciosas e ouro; 'o dinheiro vagabundo.: enrodilhado, num recôncavo do casarão 'em.

/; '11!,1Ftn de Paula, médico Romeu. filhinho do dr. An,- que enviamos não sabemos em que será revertido. Nós, frente, sugeria vida.

"":f,,ttí.Úme:lte residente na tônio Romeu Moreira, advo-, porém, e o" que um pouco raciocinam quanto à religião,
"Terr'inha atôa, Florianópolis", pensou .

• -( <"pit,:'tl Federal. ! gado e Procurador do Tj'i- I s_ubeu;-o:;._ que êsse, dinheiro, essas dádivas' que, todos
Tornou a fitar a rua 'deserta e sentiu-se só.. O abs-

/,_ ilustre dama, que é fi- : hunal Regional Eleitoral 'e os crrstaos do mundo enviam ii. Boroa, serve de ajuda
trato do silfneb lhe fazia mal.

li',,- do e;tlÍn.el,lte l!,mHfl'râ- Procurador do Estado. ,üos que nada têm:, '

. ESí','lJ(·jn\u-se na íanela, ansiando por distinguir, ao

-31,',) dr. Ncrêu Ramos, Pre- I CU'Jt1primelltos' de O ES-!
'

A propósito. sôbre a data. de hoje, extraído.: temos longe .. qualquer criatura humana, qualquer movimento .

•:;tI�P�!t�, da Cârnaru de Depu-
'

TADú "

o senguínte trecho: Nã� poude vêr tinüt'o bem. A rua estreita e sinuosa,

. L,�üos, residiu longos .unos '; O DIA DO PAPA .

logo adiante, entrava para a direita e' se perdia por de-

lES1;ç Capital, �qui �?a).1ge-, ME:NINA MARIA-TERE- '.

Jesus Cri��Q. estabeleceu na sua Igreja um centro:
traz do, paredão da igreja. Para o outro lado nem al·lfoll.

":\'[([0,- ?�laB s,ltas qnH_h,dadee.1 '
.

ZA NE�!F.S ; ',.; � 8. sed,e apo�to!H;a, ou.",o papado, base e fundamento, da ,,:I\h es�ava a c.a�a vizinha, avançada para a frente,

, d.� espir ito r. de coraçao, vas- Estatá enr festas amanhã, �ocle�a;-le e ristâ; Por. conseguinte;. onde se conservam barrando tôda à. visao. ,'.

1'l' ri ri; !!l? (l� ami;r.ades.. . dia 30, o lar do nosso se-I e�te tund�mento � e�ta �ase" onde se �ncontra ês!e cen- .

Um a!)sl;rdo! .Comó é então que a Prefeitul:a €9�s�n-

fi tr-anxcurxo da sua data I timado amigo, sr, Gustavo'
tI o da unidade cristã, ai esta verdadeiramente a Igreja. I tira naqt�l�o. Ao mvez d� alargarem 'a rua, a intupiram

,11:i"f\lid�" nfl dia de hOje", Neve F'Ilho., funcionário da I Ora, é na Igreja Católica Apostoól ica Romana que se
daquele jeito.

.

.

'f:u::e.!aríi à sociedade catari- Biblioteca Pública, e de sua
I conserva ? papado ou a fé apóstolíca, Chegando em Ro- l!m� vergonhaI Tudo errado : tudo mal feito:' Ruas

'll:�,éH", a hO!'::.f:n.agenE expres- f exma. COnI-lOI:-te, professora I
ma 1110 }:ma.�ll) �

do !rnperador ,Cláud-io cêrca do ano de, estre1t,af', mal traça��s e feias.
-

",,,,�Vrt� e r;armho�aR, devendo -Maria Tereza Cardoso N€- .. 4�, c..
a -era ci ístã, 000 P7dro ai estabeleceu 'a sua séde; I,

.

"AlUda bem que Ja se falava, em remo,delaçao urbanía

'l",rtij. desta Capital mensa .. 1 """S, por motivo da passa-
aI fICOU 25, 311?S e moheu crucific:1do, 110 gov,êrno de! hca, Era preeiso mesmo, .. Botar no chão eRsa porção,

j):F'llS '],e felicitações. ge.m do segundo aniversário ,Nor?, a 2D de Junho do alIO de 67. sôbl'e essa colina do ,de u.rupucas' do centro da cidad-e .... Arejar êsses becos,

I) '<iSTADOJ j'espoi.tosil- da filhi.,ha do cafla], a tra-
Vaticano. que COl?i'erVa juntamente os seus despojos e

I aplamar .êsses altos e baixos_

"m.'.nte., aS8xiando-se ,às ho-' vêss.a. Maria-Tere,za. I'
o seu

tr,ono.,
Com a sua sélie pontificaI, o primeiro papa! ótima idéI,'a,

tivera o Pl'efeito 1

'-�Tl,t'r;,,,.g�'n� que serão fribu- . Cereada do c:ll'inho de 1?1gou �dOs i<0\:S poderes L;' S�UR �ucessor�s S. Lino, K l A s�la. rua, p�r exemplo: Podia ela servir a um trá ..

r".'!:1S v. ,11ustre durr.a, cum-' parentes e alvo das homel1a- LetO', ..-'. CI:meÁ1te_ elc., ate PIO �n, glorlosmnente rei- fego n;als ;lDte�so! ,

-.yH':me'lI a-a. g�fis de SUf'a amigll�nhas. a
nante. �()mc!. - e' por C0l1Heg1jmte, a Igreja Católica 011IOU maIS uma ,vez para o lado em que podia vê,..

ilR. HERC\U0 PEDRO DA l;equena aniv€l'sariante te- Apostó!Jca RO,mana, -- é portanto deposit<ária da séde de Topou novamente com .� paredão da igreja, gr-oSSG.

. LrZ FILHO ,"', amanhã. no tnl.llSCU1'SO
Sao Pedro, smal, e monumento da sua doutrina assim Ye�ho, deslocado e ,feio.

_

;-.-:'
' de flua data J1flhl1íeia. mlli- ,CG�[J? +�a, sua autorl:::l,�de. A isRO ,:ervem de testemunhos'

"Ah! sairás. daí, nwst1'engo", mm"murou! depois de

, f}';',rre, nesta data, o ani-

ttos
votos cip. felicidades. aos

a
I diSlOt'l,<l, as tradlçOcfi e os, monumentos;, aliás. seita um grand� boceJO.

',.c:n'/',rio _l1:"lalici{) 'do St'. quaig tarot-,€m ad.iciol1amos I
a ;,n:1::1. Jamais l'e,i\'indi�ou esse apa�ágio i�contestavel

O so�o {;?�g,taV'<t,
enfim. O a.r da D,O,ue lhe.fizera

bem..

. l)", HercllJo Pedro d� 1,llz os de "O E"t�cjo". da..Igre.lR �omana. esta. e por consegulllte, a unica verda- ,Tog()u fora a ponta de CIgarro € eonh.nuou diva�

·:";)h: •. T!1b�!ião nesta Capi- FAZEM ANOS, 'AMANHÃ d:In\ Igreja de .JcsÚs C'ri>;to. e tôdus as outras seitas gando: ,I
.

.

""? _(' !Je""O;{ granr1-cmente _ Srta. Sal\;utina Espin-
nao pf:ssam de alterações. Daí a formula' aceita como

- �,rdonna .urbanística de Flo1'iahóI-H11is importaria

,�\�,ciOUHdn na sociedad� dol� .
,

um a�l:)ma desde os primeiros sf}{:ulos: UBI PETRUS, t�mhem .no sacnfício do t�nte61ário e desgraciosos casa-

-.'1.1':<:]. .

r; ,

.

• .1 _ Srt.a. Hilda Rocha Bit- ��� h�C�-,��I,A. ;?nde es�á .Peqro, aí eS,t.á a �gr�ja", .:·ao da .t'1:t;nte. A casa d? h�do ,�ail'�a, igualmente; não.

(I E:::;'] ADO cumpl'lmen� teneourt Es�; IaC1?CUllO :lao tem rephca. 16so equIvale a djzer: lfi'portavq fosse. nova; ah nao flcnl·la. '

1-;>0. _. Srta. Maria Oswaldina
Onc:e esta o ,alIcerce, aí está o edifíc{o; onde está o'

O plan_o, eV1dentemente, comportava rnal'1 lal'g'a.s, De-

Schmidt cen:l'o, .

aí ,�s�á a circunferênda; onde está o trono: aí saparl?cer�am as simw:"idades. " Uma reta só, larga, atl.�

f'.";;:. APOSTOLO P I\HCHO� _ Sra. 1\1ul'iá Tessete est�d o 1n;,p€l'lO. Proclamemos pois bem alto esta primei- faltada, llmpa..

AI.. Dal Soler, esposa do ,SI'. A. !'a ,escouert�:. "Onde está essa pedl�a, ai se acha a BoC�joll' outra vez.

P h
' ,- . " .lgre]a ver'!aa'e'.,ra" '.'. F,'echou <, J'l1ne1", €' .3Cl'tou-s·e.

:1.1'::::':. ' 0.1e, o amversal'l() 'bel Dal Sole1'.
,�'"

,. ""
. Olt -

w talíciõ do sr, Apostolo I
.

_ "
Passoni Júninr' Apag:chl �a luz e as palpebt'at\ lel1tamente se Ior:-tm

-r-·t.;:<C'hoa.l. do aIto. comércio: COMUNHÃO
cenando.

� � "'"-�.
.

-l(i.�al. que. por esse motivo. I N� Capela. do Colégio Va I-dad
.

It·
.

"Uma retq RÓ, lal�ga, asfaltada. limpa'·, i'epetia o

"ô:-cverá ser homerlag'eado pe- J "Coração de .Jesús" fal'á a
.. e·e a Ivez stlbconciente, enquanto Mor:feu o embalava suavemente.

'!(:f; "eus numerosos amigos sua primeira comunhão a

Na l�targia. dó son'o, começou a cresteI' a sua futu-

,.' ::dmiradores. interessante. menina Vera, Por Antônio.l�úcio dos Santos, dedicado à alguem.
1':1 l'lI,a .• .' E'foi crescendo em bel�za, em €:l.i:ens,ão; em

\) ESTADO felicita-o, cor- filha do sr. Édio Ortiga Fe-
todoi-l Ol' sentido;;;. E continuou crescendo,.. E creseeu

('�i"Jm€11te. dl'igo. do con:rêl'cio local. A vaidade é l!m sentimento de ilusão .
ta.nto que.' ficou, por fim,' igual, em tôda a SUH maj-estosa

A galante Vera, qU€ é a- que engana, transformando tmí eoracão extell,.;ão, à u'a moderníssima estrada de rodagem, tôda

VT;a. ALVINA' SCHROE- IUlla daquêle educandárlo, que a-princípio foi formado para (i b�m. ü;;f.altada:- tão grande esta e8"trad�I.,qu� ligaria Florianó�

DER 'MACHADO oferecerá a sua8 amig'uinha�
polig à Chapeeó.

']'l::mReort'e hoje li
/'

data u'a mê!!a de dôces e gu!tt'a-
A modéstia é feitio da natureza,

Fpo1is., 24-6-52.'

'1l�,ta!ici-a da exma, sra. d. nás.
é o que dá êsse cúnho de belêza

.A,lvina' Schrooder Machado, Na Igreja de S. Luiz, na
ao tenro sêr que ao mundo vem.

Tluva do saudoso conterrâ- Pedra Gl'ande. tamhém 1:0-

-,T:BO
Antonio V,ieira Maeha- mará St1� primeira

eomu-I
A altivez é um sentimento que �nobréce C I N' E

-

O
'

'!,I!) (Sanfordl e genitora, nhão, ria mil'lRa das 7/30 ho-
o cal'áte\do hOlmem que padece ' ,.#'.., ' , " A, R I O

r1n no�so companheiro, de I ra9., a Ínteli""-'nte menina m,as que ,em a ma e coração sublime. RITZ
'

..,�
_ \,'. Paul CRI$TIAN �. Ma,u-

'uabnlhQ. jornalista Pedro Marilene, encanto 'do �. do- As 4 - 6',30 - 8,45hs rem O'HARA

'}'aulll l\iach�dl), diret()]' rla sr. Ari Mafra, Secretário �as ã:humildade 'quando impósta por tirano ODEON em:

f:8j�çiW e�portinl desta fo:' da Caixa Econômica Fe�le- �_Iw:dlda de princípio desumano
-

7

r
q

, . •
As .45hs O GAVIÃO DO DESERTO

"

::la "'ul e dr. nlla eXI'1a esp<"u,n
ue megm(), ao prO')rlO imposl'tol' d,epI·I'Il1e. H t..;.

'" , l '" ' ' '0''''-, ,,.,, n>'"
k

_ I'
umpllre.v BOGA�T

I
O REf DOS ESPIõES

.Às muitas felicitacões 1. Ap(is. lY�arilena oferw;erá I
' ,�leonQr PARKER ' O REI DOS ESPIÕES

!!:H! por cei·to receberá, jllll- um,a festinha' lla residência .Nã-o cU1ifundas pos, altivez com vafda'de IN'
t

..
' , em: o programa: Cine J01'-

;;:<aW!l as nos;:as, dOR ::;,fHl;;- Ircnitores.
nem ranstonnes modestia em humildade i' A MORTE NÁO É O FIM nal.

},iAZ:Kl\f ANOS. HOJE: FALBCrfl'IETO
quando usares do teu rancÔl' peculiar. em: Preços: às 2hs. 5,00 _:_3,20

_"._ 08 Jreme()s ItRm�ll: e NICOl.AU CAl\" .4.pUl'{
N N t" à' 7 4 }

A-(' � � N-
"

o programa: o leIas s', 5 IS. 5.00 único

1fr'.IU.a.r F. Diniz, filhinhos Em, sua r,esidênsia, li rua ,ao esqueç;as dos desgosto'l que ea�saste da Semana. Nac.
( RITZ"

:;0 sargento da Ael'únÉlutira Fernando" JVÚchado" 5:3 fa- }ldos longos caminhos <i,ue passaste A Voz do Mundo Jornal. ,,\ As 10 - 2 hs,

(,"t:honiel S. Diniz. l()(�ell ontem o Si', Nicolau .'

sem !wn�are.>l no dia que· hade chegar!...
'

L
Fl�:r an6-.vl' d

Preços: 6,20 - 3,20 MATINADA

_ uiz Dutra, farmaceu- Camaruri.
'V 1 , l'() IS, dunho e 1952. ROXY BAMBI

'4;jco O sepultam{'nto do óleu

sr

� Sra, Beatriz ,Noro�1ha cadáver se verifico\l," Cllltem :- .,•••� r·

Às 7,45hs. No programa. O ESPQl·te·
.

Robert lVfITCHUM na. Tela. Nac.

Tj�,s�����sao�'�a Silva �1(�:�:tr:sd:7s��1'�:�i���nC�� I DR.' RE'N'A,TO, CO'STA" ti' C':�d:e RAINS Preçoll; às 10 hs. 3,20 -

, S ... I C 1 "C' :
2,00' - às 2 hs. 6,20 - 3,20

-.,- t l,a. l"aeema Ull la pata o ernltério do Itaco- ,

TRAGICO DESTINO Censura Livre.

_ Sra. Olimpia da Luz'robi..
Pauletet GOD'DARD ROXY

,:€e::lll·ea�rrd�CI?" Cecilia Rego Di I'
....

N
..

·a�
..-··....

.rp
......

·o
.....· ...

I-I;-C
...

--I;---a·..."", II':
'-- REASSUMIU 'SUA CLINICA - I I: w���n RISHOP ,Às 2 hs.

� _

•

Coo8.: Rua Felipe Schmidt,'38.
..

ANNA I,UCASTA O����s.
EfENINO FABIO RAMOS I :

Res.: Rua Rafael· Bandeira, 55 ...... Tel. 1.354. : No p�'ogl'ama:

Cinelandi<tj
John IRELAND

,
O registro policial assina- _

I • Jornal. Nac. , em:

O ,interessante menino la,. de ante-ontem para- ou- G··a
••

I.e
••

r.l�a
••

_
.....

e p"e"ça"s
••.

e
..n.'c"e"s's"o.'.r"io"s�.

Preço: único Cr$ 5,00 O RADIO DA MORTE"

},·.. b:0 Ramos, filhinho do tem, os seguintes aconteci-
I L' 18

...:11'. l!ubens de Arruda Ra- mentos:

mp. aLe - anos.
i

,Tohu HALL

,

Il\JPERIAL I em:

:m,os, advogado do Ba'llco do BOFETA'D:\.S ' I
'P
.'

Às 2 - 6.;lO - 8,45hs I 'lAMBA

...>1':1S11 e diretor dêste diá- POl' haveI' e",bofeteac'o
L' Dr.I

'

'" l. S -O
l!lZ �LFINO - Hor- . O REI DOS ,ESPIõES·

rio, � ,de sua exma, esposa u'a 1.11en'oi- está recolhI' do "0

- A JOÃO - t
.

S�NTOS' I

, G
"

'" d
enCl;] .•"'-. • Ko pl'ogl'am:1: Cin,elandia.

n. ,ef>sen da Costa Ramos, xadrez da DR o pret� Ro-
e em: JOl'11al. Nac.

fC),q.te:ja, na data de amal1pã, que Vieira.
JOAO VIEIRA &: elA. I.TBA. O •..ETT DI

R a S <"..
m, u A CHEGARÁ Preços: 5.00 - 3,20 I

, seu aniversário natalicio, DESUESPEITO
u< antos ,')a1'alva 250 N

'

-

F 1
.

,.. , 'fi;Sl'RETTO :_ Flol'l',,'OO'po"I"s _,' Santa' Cat�\r··'
o programa: O Esporte Im13. até 10 anos.

a JI0, que é encanto do I "'dl'sl H" 1 f 1
.e< i Ina

�ú aLI elllIS c
. atou' .

P
..T'

na Tela Nac. IMPERIO

h1' do' dr, Rubens Ramos e' com o devido respeito a' e"- h- ('çasI��g! lmas em gentl para automó\7eis' e' carr.i· G 1 B 1
'" '1 Ilf:>S __ l� fERNATIONAL __ DODGE :_ FOR�

.a mou rit 1S, 30rnal.' Às 5 hs.

,Eyma: e�PAosa: oferecer,á em P?sa de um oficial do Exér- CHEVUOLET, etc.
.lJ r Preços i, 6,20 -J 3,20 BAMBI

suou I.esldencln aos seus a- CIto e, por isso foi p"s,oaI'
C L' (

r '

h' I
.. ., �ferece as QleHlOres vantagens

ensu.ra , lVre.
Í,_

No programa: Cine' JOl'-

, ,���g-�I,:\:, �s u a festinha çom f) Ig1l!lMS hora
..

s,.. engaiola- 'fld()rlRs. fa\'oreccnclu desta forul',"
nos preços das mero As 6�,� -)6,20 (único) nal Nac .

..Ú' "Á,_' >_<,'.
"

.:lo. ' . 'd
' aos senhores 'comm' T1\<T>1."'RIO' ')

,

mores.
< �;;'t 74'5h� l.:l�:�l�l::'�:��v�::$ 3,20

1
' "

)
\

\,

Dias'Lopes
. .

•

"

I'
)

\ /
\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O
Tarde sensacional, hoje
no C,a'�npn da Rua Boeaiuva
Ayaí x Paula Hemos, o «Clássico da
Alniz'ade», promete agradar ao público,
Teremos hoje uma tal'.de, E;stal'1o, sabe que o Avaí fa-: tarde no estádio da rua Não percam, pois, o ernba

h,lrde sens[.Lc�.on?I; ,j).res.e�_li
rá tudo, p�raA continuar o Bocaiuva dev�rá of�recer I

te entre. �v�i�n?s e J:aulai
ciando o "Clássico da Ami- seu domínio sobre os clubes grandes atrativos, pOIS os nos, com 1l11ClO as 15,;30 ho-

'zade", qúe reunirá na liça da. Capital. O clube das vinte-e-dois cotejadores sa- raso
,

'

do estádio da F. C. F., os tnês cores, certos estamos, berão encarar com serieda-I' Haverá preliminar, com

conjuntos do Avaí e Paula I saberá vender 'bem caro a de o confronto, lutando com' início às 13,30 horas, jogan-
Rurnos. derrota, denodo técnico e sobretudo' do as equipes secundárias
Será êste o prélio que da- O, espetáculo de hoje á com disciplina. dos dois clubes.

'

]';]. a conhecer as 'possihilí- • "

rlades dai; duas equipes pa- ,..._.o""o'" .". _ .,.•••- _J'� w."..- ·_· J

1'<1 o certame estadual que

PRESIDENCIA DO FI

GUEIRJ!:NSE

NIVALDO MACHADO NA
. ..,�� aproximá.

q esquadrão avaiano, per
dendo o certame máximo pa- !
l'a o América Join vilense, é

IHil.Hla o melhor conjunto .da C
,,'

di t
.

.' .. omumca-nos a ire erra RETORNAR AO ICapital, pOlS conserva � os , li"
. .

;el�s eiementos, surgindo I G4l � 19_ue.lre�se que ê:ssumlU
. .'. did t 'j a presidência do alvi-negro, FUTEBOLcorno o maior can 1 a o ao .

di t d P
.

,
"

..

'

1
no lmpe Imen o, o resl-

título máximo do futebo
l d t

'

. -ti t N' ld
'

'J!"
'

. 'I en e, o espor IS a 1 rva o
1 lFeru.. "." .: Machado, 'lo vice-presiden-' LAGUNENSE. o�e o onze, azz:�rra, te, '

'
,

. '

1!lsara o gral1l;ado, COl:VICtO II .

O destacado 'es ortista
'

(lO que vencera a partida. ,'. 'PI.
11'- davi b'

-

I
vem trabalhando com todas. Estamos sezurameute In-

.I. o aVlét sa e que se nao ...,. , ." - ;

t id do Io .

.' .

I
as suas, energias, --vIsando a formados que o ótimo za-ornar CUi a o Ggo mais es- -. '

,

"
"

ti di '.

d I conquista .de novos valores zueiro central BENEVAL't::' ra 8('.11 .in o o arnaj'g'o r., e � '. »Ó;Ó, ' ''''. ' ,

1"
' , ,para o plantel alvi-negro, titular da Seleção- Catari-JlOVa {erro La. "

'" •

,Por outro' lq_do, o Paula, llense que d�sputou o Ultll�o
Ramos, constituído, desta'. cer�ame nacIOnal de futebol,
Yez por elérrieritos nóv-os

'.'
e- ABERTAS AS INSCRI- �st'a �ropenso a vol�ar ao

que têm se -'destacado nos 'çõ�, futef�t lagunens:, delxanddo{liversos éolt�tivos notunio;; as
.

I el�as aValaDaS, on ,e
que Tealizou, está prép�ra- Desde quarta-feira estão POO: u�a temporad.a &�ube

I
do para resisti.r com ferod- aberta:;; as inscriçõe:;; de a- ?efel�d�-lo. com dedlCaçao e

dade ao poderio 40 campeão tIétag que irão tomar parte �nte IgeDCI�, merecendo por
da cidade. ,.

.,. ilO� certqmes profissonais e
J8So os maIores a}Jlausos.

O 'tricolor da Praia de amadori8ta do corrente ·ano.

BENEVA� QUER

o Paula Ramo" acaba de
credél1'Ciar seu representan
te junto à Federação Cata
rinel1� de Futebül, o \;erea-
B-runo Schlemper.

'

Fóra o maior rival do Avaí,
pelos an-os de 47 e 48 quan-'
do se sagrou -campeão' ',da'
cidade e vice-campeão do

Pelo que se nota, é gran
de a corrida (10S, clubes, ,á
procura de b4:111S vaiores pa
ra os seus eS.fluadrões.

Se tal se concretizar, per
derá o Avaí um grande va

lor, poi& hoje em dia, za

gueiros da classe de Bene.
yal, estão �ificeis, de obter.

Fulebol em toda parle CAR�VA�A X AVANTE I
A 'localidade de Campinas

excursionará hoje,a forte e

qúipe do Caraván�, que ta�l
tas vitórias vem obtendo
nos gramados varzeal).os.

O adversário do clube 'do
sr. ThiagoJ Silva será o A
vante" estando a partida
marcada para as 15,30 ho-
1';>-8. O CaraVana jogará as�
sim formado: 'José. Walmor
e Nizio: W'anderley, Aeo e

Euni; Gilberto (Gofino)' Ce�
lio, NiÍton.: Arnaldo é Plínio.

.

São 3S scgt;i?tes as. pel�� I
' ',' Em Pôdo Alegre

Jas .marçadas pá�a hOJe� em Continuacão do Tornei<'l
tod� paxte:

'

, Extra; ,joga�do as equipes
,

do Grêmio e Corintinas Por-
Nesta Capital' to&legrense.AmiRtoso entTe Avaí, e

Paula Ramos, fazendo a pré-'
liminar os conjuntos su

plentes, Local. Estádio da
F, C. F., com início ás 15,30
horas. '"

. Em Curitiba .'

Prossegue o Campeonato'
Pi:u�anaen&e de Futebol, com
os seguintes,encontros : A
gua VerdQ x Jacarezinhó e

Coritiba x Monte Alegre.
• I

OSMAR MEiRA
Assumiu o cargo de presi

dente do Avaí, na ausê,ncia
do presidente ,e 10 vice-pre
sidente, (; 20 vice-presiden
te do alvi-celeste" .esportis
ta Osmar Meira,
Dedica(l.o e eficiente, ,com

uma folha de bons serviços,
pl'esta'dos ao querido clube
alvi-azul, o sr. Osmar Meira
está dando o que póde para
fortalecer.o conjunto de pro
fissionais do campeão da
cidade,

No Rio de Janeiro

gaucho para,
Figueirense

Procedente do Rio

Gran-l tratado. assim que se' dei'
de do Sul, esta treinando sua tralls'fel'ência para a

co a absoluto sucesso na mé- F. C. F.
.

ta do Figueirense" o arquei-
ro, que defendia,o vice-cam-
peão de Novo Hamburgo,· o
F. C. Esperança.
Va1.dir Sergio, será CDU-

UmJogam AfrH�·rica é Vasco,
iúaugurando o estádio do

primeiro, em Campo Sale:;;.
Estreará na equipe rubra

o catarin-ense Leôllidas que
militou no Caravana do Ar

minense, do Rio.
e ultimamelltf vinha ��fen-
rlendo 'as cores do Palehl;ra,'
de Curitiba. Seg�;ndo' divrt1..

,

gam OR jornais cariocas o '\ ,Estréia da Portuguesa de
quadro do América for,mará Dellportos, campeã do Rio
com OSl1!, Joel e Osmar; Ru- São Paulo. O adversário do I

bens, Oswaldinho e Ivan; luso paulista é o esquadrão
Guilherme, Manéco, Leô�'i; do Vale, <:lo Ri'o 'Doce.
d:1s, Ranulfo e Jorginho.

Em Belo Horizonte

Encerl'ainento do Torneio
Quadrangular defrontando
se Atlético Mineiro x Flu-

Em Vitória

/
NOVO REPRESEl1TANTE
DO PAULA RAMOS

Em São Paulo

Prosseguimento do Tor

neio QLladrangular ontem
itú�iado. CorintÚins' x São
P:�ulo. Q jogo progl'amado.

\
I •

o

.......
-

F'inda a partida. entre o gente do mateh. com altivez,
União de. 'I'irnbó, e o Florel:l:., seren idade e espírito .ol im

ta, de Rio do Tsto, pelo Carn- pico ó se'u 'abraço sincero,
peonato da 2a Divisão do "eu amigo. Podem achar um
eorrente. ano; jogo realizado absurdo tal comentârio por
em u. cidade de Timbó foi, tão pouca coisa. Mas não
presenciado pelas autorida- , foi, Senhores,

-

pouco é s�m
Jes da Liga

-Blumenauen:;;e'j
o contrário muito ao contrâ

de Futebol e por alguns tor- rio .. , foi grande, Repercu
-edcrcs do União, por' sinal- tiu profundamente no espí-
�p,tes, um pouco exa ltados, rifo dos verdadeiros despor
um gesto bem raro, entre os tistas, afí presen teso En
jogadores pertencentes aos quanto" em antros gramádos
[ua d ros de futebol filiados do nosso hinterlarrd, grassa
'l. Entidade da Rua 15 . va cenas condenáveis, não

O jogador n.,,5 - Edmir RÓ entre jogadores,' mas tam
te Araujo, .da .Sociedade b-é_m com assistentes e prm
Desportiva e Recreativa U- c inalmente" as agressões
nião, ainda uniformizado, praticadas em apítadorea,
dirigiu-se à mesa de crono- por falta quasi que absolu
metragem, onde se encon- ·ta de policiamento em nos

trava o '1rbitro do cotejo e nos campos. o atléta de es

numa atitude digna de ser cól. ADMIR' DE ARAUJO,
imitada, disse ao apitador : dava uma: demonstração de-
. ��U QUERO- 'DAR-LHE verdadeiro' desportista, de
O MEU ABRAÇO SINCE- fina educação, aliada a uma.

RO. PELQ SEU TRABA- grande cultura, o que so

LHO". E o juiz aceitou o bremodo sua puocedencía e,

amplexo sincero do atléta seu Tcrrâo Natal, o seu BE

gen.tleman e viu 'em, sua fi- LO GESTO, como que refu
sionornia a interpretação e- tando os atos condenáveis
xata do veiho proverbio, la- praticados por desportistas
tino: "MENS SANA IN desprovidos de noção de res
CORPORE SANO" (Mente ponsabil idade, em outras lo
sã em corpo são). Tal fato cal idades do Interior catart
dignifica um atléta conscio nense. O gesto do modesto
de suas reais virtudes, .. , integrante do União foi no
enobrece ó cidadão, engran- bre e merece o anlauso n-e-

'

I dece o esporte. No caso Te- ral do nosso público. Não:

1 portado, o atléta gentleman, resta dúvida. tal atitude foi
I Sr. E'DMIR DE ARAUJO, elegánte e como já 'foi �:t.o

; c e � t e r-h a I f do União, ,linhas atraz,. nIGNIF1CI\
: que, m�snw no am�l'gor da UM ATLÉTA ENOB,RECE,
derrota, pois seus quadro ti- UM CIDADÃO. Bem poücos
nha báqueado inapelaveI- sabem perder,. '. Continue
mente diante do Floresta assim; ARAUJO! Por cértOr
por 5 \,2, mesmo nessa cir-, outros te mitarão. B1ume-
cunstância soube suportar o .nau, 23-6-52.

'.

duro revez, levando ao diri., Escreveu: Salêsa.
I
••••••••••••� �••••••••••••

•
GRANDE FESTA JUNINA

Sábado '_;_ mi. 28.' Tradicional Festa de São Pedra.
Másicas Regionais, Batata - Pinhão -- Queimada
Amendoim e Surp;rert:as, (.'Oncurso das saias de chita. As
Renhoras e senhorinhas pede-se comparecer ,com trajes
ti.picos. Vendas de mesas na'Secretaria, das 8 àr; 11 horas.

Viagem com segurança- �

e rapidez
.

'80 NOS WNFORTAVF.TS JlflICRO-ONIBUS DO

RA?IDO «SUL-BR ISII,BIRO))
, .

F1�'riapópfJ·lis -
-- ltaj.at -- JoinviUe - Curitiba

.... ai I

Agência: hua Deodo,!'() esquina da
Rua Tenente Silveira

PAPEL P.�REDE
ULTIMA :MODA El\i NE"r YORK, BUENQSPROCLAMADO CAMPEÃO

O AMÉRICA

Pela resolução n. 20, o sr.
!

Osni Mello, presidente da F.
C. F., tendo em vista a,apro
va ção de todas as partidas
do Campeonato Estadual de
Futebol de 1951, res-olveu
proclam'ar campeão catari
nense o América, de Joinvil
le.

Em Quito
Estréia na C�pital equa

toriana do cO�:iunto do Fla
mengo, do Rioi�ql1e enfrenta-,�ta� Boo.

Jnr
da

CÚI,om,

r
________________ I �--------�---------._------------------------�----------------------------------------- --------------------------------------

PARIS, RIO E SÃo PAULO

�fODERNtzE SUA RESIDENCIA FORRANDO-A

Para saia de jantar, quarto, copa, etc.

'l)jstribuidor e Representante ne.ste
lVANDEL GODINHO

Estado
,,'
-

, "

,

Rull. Pedl'o Ivo' - anexo ,Depósito FLORIDA
Artigo de pronta entregà.

-; j
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:Vloriànópolis, Domingo, �9 de Junho de .1952
----------------------------------------------- ----------�------��--------�--------------

-Mais um número da popu
"!lar revista agrícola brasíleí
xa ·CHARADAS E QUIN
'TAIS está em circulação:
'=n::fe-re-s€ ao n. fi do volume
.E\}, 4�1° ano de publicação.

Do' seu texto desta6a�os
:�1.,. seguintes cola.boracões·
,de interesse g�ral - Das
Ifalsificações dos vinhos, das
JXI3 rrneladas e outras, p-elo
':iEl1g. Agr. r S. Ingles' de
�ntlza - Groselha, pelo Dr.
..Ama li rv H. da Silveira. O
soergu imento eh barrada,
:r;elo Dr. Sergio Ferraz Bri
;(;": -- A Calda na fruticultu-
1':, pejo Dr. J. S. Inglez de
.'80 uza - As vacas escodem
).() Ieite, pelo Prof. >Dr. Octa-·
''Via Domingues - Carvão de
br iqute, pelo Dr. Raimundo
..Bandeira Vaughan.: Alimen
ta,;ã<, dos an imais de Servi
:'l(o, pelo Dr. J. M. Serpa Pi11-
,-.to _. Visitado o reino dos
carunchos, pelo Dr. Luiz
'Heruany Filho'�'Soja Pre
ta para a alimentação -huma-
1.1<1, pelo Dr. Jorge R. de 0-
'{ero --- Descascamento de
Iaranjas, pelo Eng. Agr, A
nnaurv H. da', Silveira
Ccnsultorío Avícola da Cha.
.4:' Aqui., pelo Dr. Espora -
'Clube Nacional do Ovo -

'Consumo de óvos em Belo
':Herizonte - Respondendo
consultas -- A Página do
criador de Combatentes -

,As Tinhas e a justiça, pelo
·técn [CO G. Dori. O Juiz da
briga, pelo técnico H. Tava
'l'e8 do Rego - Banho de
l'.{ar --- A lua influe. Melde
.abelhas � O Girassol, plen

.- ta americana,· produz um

:l.;�('nte tão bom como o da
oliveira, ilustrado a cores

-- O capim Guatemada uma

-'Ót,ima forragefea para o cor-
. te, pleo Dr. Jorge R. de Ote
'o - Que reserva ofuturo
para os antibiotícos, nos ali-
mentos. pelo técnico J. Wil
:som da Costa - Caçadores

. de anuncíos, 'por Benior '
Tribunal do€ Leitores da
,'Cha. e Qui. - Ainda sobre
.0 petroleo no nordeste.

· Arvores do Brasil - Pro-
· tegemos os animais - Elo

·-,,'dando as nossas abelhi-
ilhas - Defendendo o Ben

.. tevi - Para que tanto bi
.,cho-, pelo'Dr. Eurico Santos
- Mecanização da agricul
tura, pelo técnico Humber

.' ü)-' J?sé F .. de Melo � CIl

suío Saeclforme de Maripo-
t;_D� pelo Prof. Di:, A. da Cos-

· t<l Lima - Ronqueira das
'i>acas, çelo Med. Outubrino
·;f;orrea - Tir.iricas na la-
veura ie quicuio no pomar,

,..'nam·Co.a�. Amigo. ·16.055

pelo Dr. 'J,. R, de Otero .....;
__.....�--_-----....-.,.,...--_=_�:__:�_=_::_::�-'---.........---.-..;...-------------

'Jacintos, Tulipas,. Narcisos.. ciculo recórde - 1p€ Roseo AtiJ"Ai./rO,PARA.TODOS· Diario da Metropole'
vos da transmutação dos 30-

-�:.l�I��!is�!�!�V���l:ekel' ü' ��a�: ;��,�����s�l::;G���= I ��L FINSCAR��iiNEUP�� re�: :�e�i��a ser a ener-

Furão, pelétDr. Eurico San- ia' Santo Onofre - O Rádio Acido Cresillco Impermea- gia atômica com suas bom-

to� - Quando os bezerros e a batalha da produção -! biliz.ant� Negrnlin Urubü, Tra"DSmutaça-O de Clima bas experimentais lançad�s
,comem terra. pelo Dr. Ou- Os. nossos concursos de! D1strlbUldo�'e�: Carlos Q_e quando em quanto, a res-

·tubrino c.brrea - Agricul-. 1.952 - o 60 Sobl'c.a Hort� ! Hoepcl�e �. A: Cum. e Ind. pousáveI pela' transmutação!
iijreS Japónenses, pelo Eng. Caseira.,..- , Nossos mdustl'l-I Flonanopohs - Sta. Ca- (Alvarus de OUveira)

IfrigidíSSimo.
Gêlo de um Haver;i l'ealidade nisso?

��gr.' Shisuto José Muraya-Iais podia"m fazer o mesmo" tarina, Blumenau e Joinvil- palmo de altura nas ruas, . Ou será que a rotação da

'ma - Café e laranja, pelo dinheü'o para estudos e, ]e. A metrópole viu es'petácu- carros cobertos de neve terra estará se fa�endo de

Eng-. Agr. J. S. Inglez d� pesquizas n-as avicuJturá -1 . lo diverso, estranho, fora branca ...' Graves prejuizos outra maneira? Estaremos
· 'Ebuza -' Doençasl 110S ovi- Ensino Agrícola � Segunda por completo dog seus hábi- causaram à lavoura já tão nos afastando do sol? Ou

nos, pelo Dr. Outubrino Cor�; reunião brasileira de zoo-

T.OSSIU?
tos e dos seus cálculos. Ter-, desfalcada, da metrópole. nos chegando,para mais per-' ,

r"� - Combate a mosca da 'tecnia - A Tiquil'a aguar-. _. rível tempeSltade desabou Parece que o clima vem
1
t'o dêle?

]�.t'.,,!,\i<1. relo Eng. Agr. Ge- dente de cana S:;\Uva's e: Não deixe que as Bl�on: .s-ôbr� a cidade, marr:úlhb"a-} I t'ransmutandv,
. .t: gente sen-'I ,Que mistérios haverá em

l.·aldo G��ilal�t da Silveii"a - gergelim - A origem da I quites. ou Rouquidões amea· e, COIsa e�t�"anl1a, caiU gelo te no �erqpo frIO" calor es- I tomo dessa' mudança tão
Sobre. as flores do coqueiro g'alinha doméstica - Re-l cem' sua saúde! Ao primei· gro.sso, deixando alguns caldante e nos dias de calor i gi'and'e de clima e de tem-
e Bnhassú, pelo Dr. Gregorio ceita prática para acabar, 1'0 aces'so de tosse. tomt' haín·o�. com casas de telha· às vêzes faz fl'io. Será no1'-1 pel'atura'?

'

:Bonflar - Cultura do Copo: com o gorgulho'- ·Contra !"Satosin", o antissético daE. dos quegrados, vídros parti- ! mal ftste paradoxo do Rio? I G€lo caíndo no Rio, cida
de leite, Lelium longiflo- � as moscas - Uhre monu- vias respiratol'ias. "Sato' dos,· plantas destruídas. Que a temperahi.ra vem se

I
de tropical, neve cobrindo

Tl_1t'1 - Plantando cafeeiro,
! mental - EnergÍa atomica Sill" elimina' a tosse. da no· As fotografias registra- modificando, vem. Que rnu- automóveis cariocas, d-es

pelo Dt. Rogerio de Camar-
I
apJicada a agl'iculutra - vas fl)rças � vigor. Procun ram aspectos tão diferen- danças estarão se op.erando - truíndo a lavoura já peque

go - Obtenção de frutas I' Esterço de v"ca 'e a agriclll- nas farmacias e drogrart\l�
I

tes, tão estranho ao Rio de na atmosfeTa? .
I na e ineficiente da capi-

sem caroço, pelo Dr. J. S. ,ura - .cur�os de Tratoris- "Satosin" que combate as Janeiro parecendo mais as- Os cicntÍstas naturalmerl- t�11"'1
Iüglez de Souza - P.Ol'qU� I

t.as no Estado de São Paulo. I bronquites, as' tosses' e as pécto de cidade européia o�
.

te estão estudando o proble- Parece f'ensacionalism..,.,
:morrem os leitões. pejo Dr. - Secções de Humorismos, consequencias dos resfria- de qualquer outro país de ma e tal-..;ez possam, mais a- \ parece mentira: Mas é fi pn-

.;.,.. T., Vian:';' -- E mais Fas- I 'ltc. etc. dos.' altas montanhas ou de clima ,.1�ôl.�1te, -descortinar os moti- l':1 verdade. --

·(IIa·caras
e Quinlfli·1l,

I

NO 'INVERIO OS :ILlMEllaS 'IMBtll
SE ESTRIGIM•• ·•·

"

,
'.. Conserva os alimentos'

EM TEMPERATURA CONTROLADA

,
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protegendo a sua saúde no'
.

Inverno e no verão

NOHGE foi construído para solucionar grandés
problemas elas donas-de'c�s:il: 1 - Teniporaturu est[tv�J
para os alimentos, duran.te o ano inteiro, protegeudo-os
contra' as mudanças bruscas tia h' n I peratura .. i i�Vern()
ou verão. 2 - Capacidade cientificamente calculada para

armazenar carne, leite, frutas e" Ü��linH�::;, para :o consumo de
uma família'durante uma semana. :: - Funcionarnentu impecável,
por muitos anos, sem dar aborrecimentos 'com visitas
de mecânicos. Possuir Norge é possuir a mais alia (jualidade.

E un QUALIDADE É ISTO:
1. Gabinete inteiriço.
2. Vedcçôo contra umidade.

•• Evaporador de aço inoxidá\lel.

9. Porta do svoporcdor d ... o urninio,
3•. Isoloçãci com 16 minero].

4. Accbcmenro interno e��alt�d� .

o fogo..
..,

.

5. lâmpaçlo embutido.

10 Fôrmas; pare cubes da g910, com
. ex'retor,

11 Mold!;ro isolante da material
plastico. I

12. u,l'Imanto rafrig;3ranta: FtrEON '2.6. Compressor "Rolletor", econõ
mico & silencioso. 13. Fabricado palo Brasmotor-

• .pltrf�!to orgw' :lOÇÕO da sar,viço. ...: .. ,�,"7. PrÇlteleiras de aço zincado.

."jI

lenha um bem início em, refrià�.raçãà..,.<eom tt;ORGE
'00-.q)'��(5�
lBra&m:Olor A VENDA NOS CONCESSIONARIOS' NORGE NA

SÃO BeRNARDO 00 C,",l\!l'O . E. S.•4IJLO
CAPITAL E NAS PRINCIPAIS .PRAÇAS DO PAIs

r
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Q'>;"Medo de \Marta
,

", AI Neto ) I Marta teve medo. Poderia
Eram onze 'horas da noi-'I ser algum agente secreto

'te -emJ3erlim. i dos russos. Ela sabia que
Chovia torrencialmente. 'varias pessoas no setor brl
Uma neblina pegajosa sü- tanico tinham sido �'aptadai!

4.>ia das águas 'amareladas e levadas para as prisões do
aí} Tio Spree, setor oriental.
De pé junto á [anela, Mar- E ela havia fugido dos

,-ta,Doenítz olhava melanco- russos. Não aguentava a vi
llcamente a,' chuva,' a'; rua, da do regime .comunista. Fa
-um automóvel ' que passou z.iam-se trabalhar mais do
vagarosamente; com os f'a- que ela podia. Ficara doen
mis acesos. ; , te. Em vez de médico, lhe
:Marta era esbelta, bonita, haviam dado chicote.

mas prematuramente enve- 'Lá nó portãozinho do jar
lbecida.'"

,

.. ' ':, ',-', dim, o homem continuava
De repente, ela.. notou-que imove1.

.a.lguem vinha se aproxíman- Marta saiu da janela e foi
, .à'9 da casa onde estava. certificar-se de que a por-

Era um homem .a lto, que ta de entrada da casa esta
vestia um impermeável um VII.' fechada com chave.
:POUCO curto, para ele. I Sentou-se no sofá e tratou
Marta observou que, o ho- de pensar rapidamente o

'lDBm eaminhava com pásSQS que devia faz�l-. Si tivesse
incertos. Como si estivesse telefone, podeÍ'ia chamar a

, ,

,

embriagado. policia .. Mas não tinha te- Mas não adiantava estar
'A distancia não lhe per- tefone... pensando em coisas tão ri-

mitia ver as feições do ho- Martà sabia que a porta dículas. Todos tinham ido ao
mem

..
Mesmo q,uand_? ele se da casa não :_ra muito res�s- f teatro e ela estava só. Si o

"apl'OX}mOU ma}s, nao pode tente. Nem tão pouco as Ja- homem entrasse, teria que
"Ver-lhe o rosto, que o cha- nelas. Si aquele homem qui- lutar com ele.
péu desabado encobria. Um suspiro de alivio hr�- i Marta recordou que mais

.

A casa de Mart�,tinha �m tou-se ,dos labioso O homem', de trina vez, quando morava

-:peqqeno jardim na frerit�. zesse mesmo entrar, entra- no setor soviético, tenha si-
, O };iomem parou junto ao

I'
ria. '

l do espancada por agentes
-gl'adil. Evidentemente ele Ela não deveira ter fica- \ russos. Como pod� uma rnn-

llav}a_ visto o vulto de Mar- do sozin�a. em casa. Mas to-
,

lhe)' resistir a um homem?
ta .a Janela. da a famllra Schroeder, com! Lembrou-se que sómente
.Marta ficou inquetà. Des� quem ela morava naquela! as vidraças das janelas esta

.d,�, �ue fugi.ra do �e::-or 80- casa, ,havia resolvido 'ir ao fi vam fechadas. Si fechasse
ywtrco da cldade VlVIa ner- teatro. as folhas de madeira aumen

-vosa. "Também que idéia -I taria a segurança. Levan-
'''Meu Deus - pensou ela pensou Marta � ir ao tea-' tau-se e caminhou para a

- quem será na'quele ho- tro COU1 uma noite des- janela ontle estivera antes.
mem'! tas! , ..

"
-

I, Ele foi embora".
�

A eoísa'esta preta"

Zé Barbado quis saber
Se a gasolina acabara'.
SÓ no hospital 'meditou
Qlie besteira. praticara.

Entretanto, Barba feita
Dansava frêvo na orgia.
Usando sempre Gillette,
Só prazeres conhecia ('

�as ... ,

'lUDO
A'Ui'
..ra OS que usam

GjUeHe AZUL
1,0.-030

\

!
I

,:'
'

._,_, _

IConselbOs. de Beleza
I, Colaboração especial

pa-I
pOl'CO, conservas enlatadas,

! ra "O ESTADO" peixes e crnstaceos são ti-

I MALES ALERGICOS' dos como os mais, conheci-
Dr. Pites dos. Cestos medicamento po-

De tempo em tempo ape- dem originar acidentes aler- !
reco nmadoença da moda., gicos uma vez que se

O apendicite, Já teve sua é-I esteja em face de um indívi

poca, Depois vieram a colite, duo que; por sua natureza

os males das' glandulas de I toda especial, 'seja capaz de

secreção interno, as pertur- apL'eserit.ar fenomen�s de' in-

I baçõe," nutritivas e agora, a tolel:ancIa ao� referidos re-

alergia. \' médios.

I, Raro é o individuo que Tanto os perfumes como

I não é alerg ico a qualquer os produtos ,�e beleza, qual
coisa e ha poucos mezes ho- quer que seja a-forma em

I uve até nos Estados Unidos que seyapresentem, podem

II um .pedido de d�vorcio em oc�sionar acidentes cutá�e
. que o mando afirmava ter os que se traduzem por 11'

'uma profunda alegria por ritação, prurido, ou mesmo

sua esposa. à formação de eczemas,

As dores de cabeça, os e- Para combater 'os males

.czemas, a asma e as cocer- alerg icos existem prepara-
ras são tidos como os prin- dos chamados anti-histamí-

cípais -males que têm como nicos e muitos são os produ-

Sa'l"ba m.al·s es,ta
as, Montanhas", "A Biblio-

causa um fundo alergico. tos de beleza que já possu- teca é um mundo novo para

!, Mas que. vem a ser aler- em em suas formulas subs- as crianças", "A Emocio-�
gia, finalmente? Responde- tancias capazes de atenuar N. 107 -nante Pesca da Baleia nos

I mos que e uma sensibilidade ou mesmo evitar acidentes O ALCORÃO é com- Mares Tropicais", "Um dia

especial que faz com que o eutaneos. posto de 6.239 versículos, na Vida do Peão de Estân-.

organismo. tenha uma rea-: É, sem duvida, uma bôa 77.934 palavras e 323.621 da", "Um Novo Satélite.

ção peculiar em contacto noticia para os individuas letras. Construído pelo Homem",
com certas substancías. As alergicos ás tinturas de ca-

- COMPANHEIRO é o "Uma descoberta que Revo-.
vezes até fatores de ordem belos batons, rouges, cre- título da revista de divul- lucionou a Fotog+afia e Ar-..

psquica ou emotiva podem nres ou perfumes. gação e recreação que upa- te Militar", "Como 'se faz.

ter influencia na provoca- NOTA:- Os 'nos-sos, leito- I{ecel'á em outubro, sob o uma Lei", e mais contos, crô-.

'ção de fenornenos alergiccs. res poderão solicitar qual- patrocínio das Edições' Me- nicas, fotos, secções diver-
Na ultima guerra, pai' e- quer conselho sobre o tra- lhoramentos, levando o en- sas. Toda a matéria é de al

xemplo, muitos cidadãos ao' tamerito de pele e cabelos dereço
: da juventude nacio-, to índice e ele inegável va�

presentavem o corpo cheio ao medico especialista Dr. nal. " 101'.
de eczemas e pruridos, por Pires a Rua Mexico, 31 -

- BOURDALQUE, fama-Iocasião dos bombardeios Rio de Janeiro, bastando en- so orador sacro francês
'

das cidades em que residi- viar o presente artigo deste compunha seus sermões ou

am quandó,' pouco antes des- jornal é o endereço comple- vindo ao violino; as suas

se fato, nenhuma manifesta-I to para a resposta. '" áreias prediletas,
cão era possivel ser vista.

<
, :_ "FALANGE GLORIO-

Logo que passado o 'susto, SA" e "OS BEM ,CASADOS:' I

o terror, tudo voltava ao são dois romances inéditos
normal, mesmo sem o auxi- do conhecido Godofredo

lio de medicamento de qual- Rangel e a serem próxima-
quer especíe. mente publicados pela Me-'

,Os alimentos, .tambem, lhorament'ós.
são respensáveis por mui- ::'::;�:"�':..:,::,R:':':':':= '- CAIO JULIO CESAR,
tas reações de intolerancia guer'reiro e imperador, au-

e principalmente a carne de I
'

tal' do famoso "De Bello I
EFEITO Gallico" deixou também en-

tSENSACIONAL, 'NA tre outras obras) uma tragé-
dia intitulada "Édipo" e

,A 5 M A uma coleção de' poemas I
RemldJo "Laudes Herculis".

_

REYNGATE SERÁ DE IN;;RESSE GE- Resfriou-se?�'A 'Salvação dos Asmitico&"
As gQtas que dão alivie

RAL E I?E ATUALIDADE... O "Satosín" é um exce-
.

. .. 'o primeiro número da lente para combater a8 con-Imediato nas tosses rebel-
des, bronquites. crô.nicas, _

revista COMPANHEIRO a sequências dos resfziadosc

asmáticos, conquehlc'be, IU-
circular em outubro próxi- irritãções do�.' brcnquios;

focaçõee e ansias, chiadoa e mo, sob D patrocíniq,das E- tosses, I catarros. Peça a'o>
dores n.o peito. Nas «11'o,e•• dições Melhoramentos (O seu farmacêutico "Satosin"

farmácias, '
,

ençlereço é caixa pOl'ltal indicado n.as traq-ueo-bl'wl-'
8.120 - S, Paulo). Eis o su- quites e suas maniiesta
mário da matéi-ia a ser a- ções�
presentada naquele núme-I Sedativo da tosse e expee
ro: "As Mulheres Domi'nam torante. -

'

\

você também ,Genil�d

•

,A
-

A601llA DA
�SM�
lliviad. tlll' roucos Minutos
Em poucos minutos a nova recei

ta M .nd'csco -, Gllmeça a ciro
cwar no sangUe, aliviándo QS aces
!las. e os ataques da ,asma ou bron
Q'\llte. EIn pouco' tempo é ,pos�iveI
dormIr bem respitaQdo livre e ta, !cilmente. MendQco aliVia-o, mes,
mo que o mill seja antigo, porque ;

d,issolve e remove o muC'Us que
qbstl'úe as vias respiratórias.. mlhan
do a sua energia, arruinando Sua
saúde, fazendo-o sentir'se premaru
rámente velho. M,endaç'o tem tido
tanto êxito que se ofere"e com a

garantia de dar 1'0 paciente re:'pira,
ção livre e fácil rapIdamente e com

pleto alívio do sofrim!"nto da a5m"
em poucos dias. Pe�3 M.n.cIoco, ho,ié
'''I'}esmo, etn qualquer farmacis.p t
nossa garantia é a sua proteção_

, I

./

\
I

I,

como são úl�s as pilhas

EVEREADV
- luz melhor e mais barata

Em qualquer ocasião. sob
as mais variadas condições

de tempo e clima, as j1ilhas
EVEREADY auxiliam a sua tarefa

dentro da noite, .. ou onde a luz é escassa'!
Fabricadas com os melhor-es produtos e a

melhor técnica, as pilhas EV}�READY fornecem

se�lpre luz mais intensa e brilhante. Ternbêrn
duram muito mais! Torne a sua lanterna

mais potente ... 'exigindo 'as pilhas EVE,READY.

PilHAS - BATUtAS - LANTERNAS - LÂMPADAS

NATIONAL CARBON DO BRASIL S. A..
Distribuidores em todo o Brasil

-,

,
'

,-Supremo na' arte dé hospedar

r9bQ/f/�
, C'" SAO PAULO

• Reserve �éi seu apartamento neste
ultra-modemo hotel.

�
, CONSUl TE NOSSOS PREÇOS \

, Av, Duque de Caxias, 520
Tel':',51-9181 - Telegrama; "COMODORO"

SÃO PAUlO

NO RIO: Fone: '23,-1830

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AIlfttríão
DE PITIGRILLI

'/

(Especial para O ESTADO),

BUENOS AIRES -. (APLA) - Não surpreende que
11,0 sair das tavernas aconteçam cenas de sangue. O vinho
ue 14 graus, os licores de 45, a cerveja de 3' (centígrados),
vertidos sobre talhadas de animeis mortos, formam 4m
precipitado químico pelo qual brota do fundo do vege
tariano de hoje o mongol de Gelfgis Khan, o aborígene da
selva, Um geltil homem pode matar, fàcilmente, seu com- ,

'))a1111ei1'o de libações ao fim da cerimonia:: diz Alexandre
Manzoni, que citarei de memória, pois não tenho a mão Ium exemplar de seu romance imortal: Os Noivos, A Di
vina Comédia, um' par de tesouras, um cortador de papel
-e um lapis são as Cinco cousas que no momento em que
delas precisamos não as encontramos) "Os que bebem vi
nhmo sem criticá-lo ..:_ diz Mensoni - pagam a conta sem

prostetar, não discutem com às outros paroquianos e, se

rem que dar uma punhalada em alguem, esperam a vítima
longe da taverna, a fim de não complicar o estaladeiro :

estes são gen ti lhornens". ,

Mas que as cehas de sangue se produzam antes de en

trar no restaurante é menos explicavel ...
\

Dois cavalheiros marcaram um encontro para comer,
juntos em Budapest. "Ond-e?" "Decidiremos". Combinan
encontrar-se nun ponto de cidade, O anf itr ião propõe o

restaurante "Apostola", uma espécie de cantina subterr
rânea, completamente revestida de madeira, com as ima-:
.gens dos Apóstolos em torno já estava em Budapest não
precisa que eu o descreva Quem não esteve, imagine, O
convidado formulou uma contra-proposta : temor Ul�1 taxi
� ir a um restaurante ao ar livre, na encen tadora Ilha Mar
garida, no meio do Danúbio. "Para que ir i-w ar livre, ex

p\mdo-nos como alvo aos mosquitos ?" - objetou' o prime-,
'ü'o, "Para que nos sepultarmos nessa 'tumba de madeira, "onde falta oxigénio? - replicou o outro, Ao livre se é vis
top OI' todos' - disse o primeiro. "Nésse subterrâneo não!vê ninguem" - respondeu o seegundo.

'TRANSFORMADORES G ..I

Mais de 1 mílhõo de he,
fabricados no .Brasil 9 em

uso no pois.

MEDIDOR.ES G-E

ELOS DE UIV,lA
...

SO CORRENTE ....

,

,

de alta precrsoo, também
fabricados no Brasil. Hó

mais de 1 milhão de Mê

didoras G-E em uso i

CHAVES
ESTRÊLAaTRIÂNGULO G-E

/

MOTORES
IRI· C LR,O

,

F'a b rfcad os no Brasil pe l a General

Dectric, os famosos 'I'ri-Clad são tripla-

mente protegidos contra defeitos materi-

ais, defeitos elétricos, desgastes e avarias.
. ,

G EN ER'Al
v.' PO�E CONfIAR NA '

CURITIBA/': PÔRTO ALEGRCI

Protegem de maneira efi•.

ciente os motores, redu

zindo a corrente durante

o partido.
,

e Contabilíd.ad·e

'CHAPAS
perfuradas

para classificadores de

'pedra britada, maquinas
, \

agrícolas e industriais,

CHAVES MAGNÉTICAS G-E

etc, Solicitem catalogo á

Não juro pela autenticidade deste diálogo, um pouco
Jantasmagoricamente manipulado por mim. Eu não seta
va ali. Se. houvesse estado, me teria colocado em meio dos
contendores, os seguraria pelo braço o conduziria a qual
qual' dos restaurantes da rua Andrassy, che ios de espelhos
-e luzes, de mesas brancas, reluzentes e floridas. onde so
bre um veículo de cromo e cr-istais, empurrado de mesa em

mesa, passam o caviar do Mar Negro, os peixes elo Medi
teerâneo com Iimão na boca. Teria dito resolutamente: I

"Entremos aqui". O pr-imeiro êrro do anfitrião é querer
, levar o 'convidado a"um pequeno restaurante um pouco

\

ditante", lugar característico", numa taberna f'amisa por R I O O f J A to( E I R O - SÃO PAU L O - ,R E C I F E - SAL YAD.9 R

uma determinada especialidade; onde esse c ;lebre prato é
'

preparado como' €m nenhuma outra cozinha do mundo, A-I' __
'

__, _

contece que o restaurante fica' situado no fim.do mundo, ,trementes, favorecem, sinistramente, a total liquidação

IAd
"

.a e�pe(;ialida?e do dia I:ão é essa: foi preparadano dia an-I do sorvete final que, exposto aos vapores amon iacais da VOCaCfaterior ; estará no menu do dia seguinte, não no de hoje, i recalcitante geladeira, se apresentará" não' como .urn S01'-

Mas, se quiserem. " propõe o "maitre"" e o que su- I vete de morangos, mas como um sorvete de bacalhau, e

I i
gere faz-se muito melhor el!l qualquer outro restaurante í nos obrigará a multiplicar-nossa alegria para dissipar DR. ESTEVAM FREGAPANI
ao alcance da mão sem caracteríticas e sem folkloro. 'I' a atmosfera de incomodidade, e a aectiar um segundo - Advogado -

Das .discussões de ordem geral os dois cavalheiros

I
convite para dar à dona uma "chance" de reabi.lital'-se. ACÁCIO GARIBALDI S. THIAGO

húngaros desceram às alusões pessoais." ("Você é sem- Só se come bem nas casas onde não há uni cozinhei- - Contghllista -

pre que, .. e você? Se à gsnte não faz o que você quer. "
1'0 famoso ou um dono de casa diletante que cozinha. O ,Edifício, "IP-ASE" - 50 andar.

�.mbem da última vez você quís... Nã� vai dizer q'ue 1 p:imeiro, �ara j l!,sti�ical' seus ,emolumentos: prepara
comemos mal . . por pouco nos envenenam), Até que um I diabruras rmpossiveis : o segundo, por amor àzarte, nos

,rl.QS dois tÜ'ououm revolver, enviando o outro para o' nc,lutili,za como cobáia para seus ,exercícios práticos e suas

,cr��ério e a si _rró?-rio para a polícia, Oll?e ao �enos não 1\
manifestações _de sadismo', Come-se- bem, nas casa." LIas

existe a complicação de' escolher o menu. pessoas que '11ao sabem com= r. (ln" nes"n<l!=; "an'tter im-
"

.. \, possível que, sofrendo de intolerância, adímítem as in-

,
,A �1l'te de anfitrião não é facil, A solução mais prá- 't�lerânc�as alheias e não se espantam se o hóspede não

hca, nao obstante a cena de sangue de Budapest, contí- se serve, ou se responde não, e, se antes de aceitar 'o
-nua a ser o restaurante, onde o convidado pode escolher convite, pergunta "quesecomerá ?'"
fi que quiser, invester a ordem dos serviços; dizer "nâo, 'I A hospitalidade deve ,ser dosada com' a balança do
obrigado", seum ultrajar a susceptibilidade da nona d'� farmacêutico, não com a 'do mercado, e o ánfitrião per
-casa, que amassou o talharim com suas mãos, sem expli- feito não espera que (J' convidado, aO'-termlnar a refeição,
cal' que o médico nos proibiu ou que no leito da avó' ago- 'invente uma desculpa para ir embora. Diz-lhe gentil
'nízante juramos nunca mais comer talharim feito em' mente",' agora, pode ir! Esta é a fórmula infalível 'para
�asa; pode, exigir que as costeletas seja bem ou mal pas- ,

cons evu ir Que elf' volte.
sadas ; pode ol'nedar. que o arroz seja reduzido a uma,
pasta ?ll ,que o maca:rl�ão fique meio' Cl'Ú; pode declarar, !hOlTonzado, que as rãs o repgnam ou que sente pa,!or an ..

, te os carocóis da Borgonha; \ pode tirar com o gu.ardana
po a tena que ficou entre as folhas do aipo; rejeitar a

r�petição� não conseguindo terminar o prato, ou pedii' 1

hl.� por �ao saber o que ViTá

..
�eI?ôis1 e confessar que pr,e-!fere veIOS cabelos no\,! rehcanos de famílias e não no

.consomé, Convidando a ir a uhI restaurante,' o anfitrião I
.

&e resguarda contra todos os mais calamitosos' imprevis- :
•

�

t
.

t'
,.

I
" 1

:'�. l� ,I) E', os ox;r oe:; verdes sobre os trabalhos de prata I
, exumados para a ?casião da �ereditária caixa de veludo, I.
a mucana que fOI surpreendIda pelo convidado ao lal1- i

çar o vapor de seu cálido suspiro no interior do vaso; a
-mayones,es que sempre sai boa, mas que desta 'vez, .não '_
se sJtbe por que razões al'trofísicas, -não se anfalgama' o I
terrív:l atraso enh:e _ubm parto e o outro, pois faltos I' '/energIa no forno eletrlco, o dono da casa que se levanta i
a6 válvulas do rádió e o discurso reacionários contra as \I:

reiVi,ndi:a�ões so.ciais, que fizeram

desupa,
recer da

fau-. �.
�

na domestIca o tlpO do velho servo fiel que se suicidava '

p.Ol' não te�' saifl? boa a.svJada e expi:lva�om vinte ba.s,-
"

tonadas a mfamIa de ter chegado ao mefcado quando as
'

ôstras já tir,ham acabado. Demora e discursos que, el1-
'to

--,

,

l
� ,

I(j
I
I
J

Paro comando à distância,
proporcionam a nióxima:

proteção centre sobrecer

g{Js e sub-rensôo.

Perfuradora- de �etais Ltda. Rua Libero
306 - São Paulo,

Bãdaró,
I

ESCOLHA
O 'SEU INSTRUMENTO
PREDILETO '

n
....., �(ÇE;!!w!!;;;âLb=

tlDÚSTRl1 'BRaSilEIRa .�I.STRUME.'DS MUSICIIS ....�' llDL
L·/a: R. ,BRIGADEIRO- TOBIAS, 648/652 - TEt.. :t....S5bJ - c,,osrAL, 480 - END; 7EtfG ' "WEIlIL"

RuA TAGUÁ, J28 S..tO PAULO fi R AS IL

Ifra<lueza e
I ·xgotamenfo

FRAQUEZA E ESGOTA •

MENTO no velho e "moco.,
perturbações· funcionais
mascu linas e femininas•
medo infuildado vista e mf>·

UI

�
l:
U
"
"

moria fracas. mania de slli-
nj(lío, tiaues np.fVOSOS (CB
?-oetes). frieza" deSR-parecém
com um só vidro das Gota.

Mendepnas. Adotadas nOIl

hospitais, e receitadas dia
riamente por ffmtenas ,.l�

médicos ilustres. Mendelf-
Ilas firmou-se como o m?,·;,.
"omnlptn e categorizado re

vigorante do sistema nervo

'I) e .ta!" enendal'l vitais.
';em eontra·indieação, Nu
J:r02'.ri�s e farmãeias•.•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I o ESTADO
, ÁDM1NISTRA�:O

Reda.:i� e Ofido811. � rllll Conllélbeirt> Mafra. a. t.,a

'fel. 10�� - ClI. PQIjta], t3�.

Drretor : RUl;lENS' A,. R;'U;WS.
Gerente: DOMJNGàs F. DE; AQUINO.

Repr-esentanu&:

Representações A. S. Lara, Ltda.

Rua S'enàdor Danta«, ).0 - fP andar.

TeI.'; 22·5924 - RIO de J.aneiro.·

RepreJoi' Ltda,
'Rua F'eli;p.e d'c Oliveira, n. 21 - 6" andar.

Te1-.: 3�·9�7·J --_ $0 Pau1'6.

A·SS.1NAl'lJl�AS .

N:it Capl ta I
.............. , .... Cr$ 1711,80

c-s
'

. 911,00

DR. TOLENTINO DE C.ARVilliHO
A:p-erfeiçoamento em l>6r-to A.�n e Buenos .A.yrei

OUVIDOS - NrUtl:Z ..... GAltG&YfA

Censultõrío - .k>ã-o l"intu. i8 - 'l:" andar

JJiàl'ian",n-te das 1ô as 18 horas

DRA. WLADYSLAVA W.· .MUSSI
E I

DR. ÁNTôNIO DlB MUSSI
lfédkoa

Cirurgia-Clíni('a Geral-Partos
Serviço completo af e�pedlllizado das DÜ'ENÇAS DE SENKO-.

.RAS, "um -mudernos m-étodos de' diagnóstico� e t�tamerÍtc'l
Ii!(JLPOSCPPIA - HISTER'O - SAJ..,PINGOGRAF" - ME'l'ABO�

.

, .

.

. LlS�() .BASAL .
.

_

. r:
".

,

Radioterapia por ondas curtas-Eletrocoagula<;ao Raies Ultr.

,. o let,a e Infra Vermelho.'
(;onsllltõri'o: Rua Trajano, n. 1, 10 andar '-. Editiáo Ido M<lll-

"pi•.
dOTá'rio: Das 9 às Ú horas _. Dr. Muss;.

Das 15 às' 18 hrrras �- Dra. Mussi.

Rllsi·dência Avenida 'I'rompowski, 84

DR.' L LOBATO F''!:LHO
Doença .. dA) nparelho .I'eiõpiratii:rlil

•

" (J�l
..

T II .B E f:A>U"IJ'O S E

'RAJ.iIOG·RAFIA E RAl).ibSCOf'IA DOS PULMõES

t;;rnr�a do Torax

F<)�.tnado pela Fucu ldade �N:wional de Medicina, Ti'siologista '-'é
•• u ., •

'.' 'Thsiocirurgião d:o Hospital Ne-rêu Ramo ..

ClH'''� de li.5pec,iaHzação peli. � N. 1'. Ex·i.nterno e Ex.�ss;stente ·de

Cirucgia d"- Pt'O!. Ugo Pinheiro Guimarães (Rio).
Consultório: Rua .Fe-lipe Schmi:dt n, 38.

D'liil'iamente, das 15 às 18 horas.

Res idência : Rua Felipe Schmid t, n. 10.8.

ADO

S'enlestre
. No' Interior

An4> .. Cr$ 2.00,&6
c-s 1111,00Semest re

Anüncics rnedra ntes contráto.

Os o.r-ig i na is, mesmo não publ íeudo s. não 1t6......

devol·vidos.

A ,1Íl'eça� 'não. se responaab.il iz.a pelos concelt.., ..

emitidos nos artigos assinados.
--. ...... _ ........__�__ � .------.-.-�.H---.-.-.-- .. ,-.-

SANTAELA 1

I
Untverai- "1

!
A.DR.

ADVOGADOSMedicina da\ Formado peta Faculdade Nacional de

fi.h<ie do Brasil).
�édico lI'..,r concu rso da ,Assistência a

�,,(\eral:

'DR. ALVARO DE CARVALHO
Psicopatas do Drstrito

DR. CLARNO· G. GALLETTI
._ ADVOfJA.DO·:'_

Rua Vitor Meire.JIes, nO. - Fone 1.468/ - Florianópolt••

Doenças de Crianças ,

Consultório: Rua Trajano s/n. Edif. São Jorge - l° andar.

3alas 14 e 15.
Ex-í nterno do Hospital Psiquiátrico e Manlcômio,Judiciário da

C'Ipital Federal.
Ex-interna da Santa Casa de Misericórdia Jo

Uín,ica Médica - Doenças Nefvosas.
Consultôrto : Edifício AméUa Neto -. Sala 9.

Residência : Rua Brigadeiro Silva Paes, s /n. - 3° andar, (chá
Rio de Ja.neiro.

cara do Espanha).
DR. RENATO RAMOS DA SÍl..VA

- ADVOGADO -

Atende d iàrtamente das 14 �s. em diante.

!
.)

"

I
I
i

_ .. _,_ . .--. - . - ....---.....- .•- ...- ..-.--.-'�-......---...- ...�--�-.--.--
...- 1

ReBI.d�nci.a: Rua Bocaiuva. 134.

Consultas: Das 15 às 18 horas. Rua San108 DUIU{)nt, 12. _ A·pt. 4.r •

, ':'ele.fo!le,= M.. S.' CAVAI..CANTI
.

.

---;;:--- ------'"._�...-------.'-._--_ ..- .� ....... ..".,-� .._-_ .._----_._-DR.
'OQnsultório: 1.268.

Cl lníea exclusivamente de crianças
Rua Saldanha Marinlt'o, 19. -- Te.lefo�e (M.) 736.

DR. J-OSÉ MEDEIROS VIEIRA
._ A.IIVO(;ADO -

�e.si-dência: .1.:;85.

Caiu 'Postal iãO _ ftaJai Santa Catarina
----------------�--�--.----------------------------

i

!

I
DR. JOSÉ BAHIA.S. BITTENC9UliT

:. "�I··tDIC·O
.

Clínica Geral - p'fDiATRIA

j

.. DR•. JOSÉ ROSARIO ARAUJO
Clínk� l\fédka - :&oenças de crian<;as

(Tl'll.tame.nt.o de Bronquites elh ,.duJ�os e crianças).
ConsuHól'to: Vrtc r :r.�-eí1'�le!\, IS _. l° n.ndar.

. R"'l'lÍ!'i-o.� pas ,JO.'':'O às t1.�iO e das 2,;:0 às .3,3\)' horas.
I!sidênci-a: Avenida' Rio' B1'anCOj '152 _ ·'F-Qne 1..640.'

DR. 'fHEODOCIO MIGUEL :,'\ 'fHERINO
- ADVOGADO-

J
RUA 1'ra.iano n. 12. tU andar. sata n. 1

,. lEsc". {Ir. Waldir Busch.) ,

Telefonê 1.Mt.

Edilí�'lo São Jorp·Rua l!l de Maio. 16 - ltaj.aí
.

l'UERlCULl'UR� _. PEDiAT:RIA .- CLIl'HCA ,GER_o\.L
COJIllultório e Residênci� .;__ Rua Bulcâo Viana n, 7 (Largo 1&

�. Máio} � Ftoríanôpotts. •

..Gorári...,: 8 às 12' horas - Díàl'Íamente.

DR. NEWTON'· D;AVILA'
CirQTgia gel-aI � Doétu;89 -doe Senho�as - Pl'octologia

EI-etrk-idade M..édica .

Consultório: Rua Vito'r Meireles n, '18 - Tele:ione 1.5{)7.

Cousultas: As 1l,8{) horas e à·tarde das 15 horas em -diante.

Residê'lléia: Ruá Vidal Ramos, � Teiefone 1.422.

�__:----......,_._---�--_._----
i

!
I

t
(f�.I,

OLHOS .:..... O�VJDOS - NA.IUZ E G.AB.GAlolTA

DR. (i-UERREIRO DA IFONSECA \ DR. ·OCTACILIO I D"� ARAUJO
ClRlJRGIÃ-O DENT{STA

Rua Felipe BClimidt - ';;dlt. A�lia Neto - &b I

Tratamento dl'Ílrgko 4> cura da l"iOt:re:i; .�l�i:l!'.
Tratameuto cirúrgico e. cl!ra de Abcessus, Çtanuhnae, Qui,,�

radicularcs, .etc.
Art'ENçÃ�; - Gran<le red'Ução de preçu1.4 Il;as' DilNTADURA,S.

para .as pe'ss6as que v'iv.em de cH'denad.(>.
Laboratóríe Pf'<ltétieo.> sob a dii"eção d� 'N<onj<.'U 'contratado .._

pt!cialmente DO Uru·guai. !'lrmado sob fl orie"�o de um dos m:al�
c:redenciado.s especialIstas -da América.

DêRtadurlOs li\!Bl 'O Céu dà Boca CAbobattu PbUna)
,

Pontes Moveia e Fixas

,Todos.?8 �ema-il! '1fràbalhós "P'rotétJcQS .l?eJa fl\'elú..fa mail r••

tente.

I!;sp"v�a:liiiLa 40 llbslli'[al
M,.oder\}.8 Apareihagem.
Lâmpll-da de F�nda - Refrator - Vr:'rtlllXletro etc'. kato ,1: •

. l!Hlgrtlii.as, da <,;al:Íeça, �.' Uetil'lwlI Ilê Corpo8 ElCtrllh1i:C1$ do PÚ,hflã'P
Es()Iago. I
Re(ll3ita. pua US", de O<C.u�oS. r

, Consu.ftóri" - V'il!eon-de de OU.TO Pret.o u. ·2 - (Altos d.i Cat.a .

DR� MARJO· WENDHAUSEN"
Clinlca llloMica d't! ltdultos oe (')'rnn:e.as '

Consuftórto - Rua Joã'U Pin-to, 10 - Tro. M. 169.

C.onsuita'Sl Dfl-B 4 {Is 6 horas.

Ret!ittêni!ia: Rua Esteves J'únior, '45. Te}. 812.

,tl"!ú He.rí:lol:lt.e l,'
Residência - F'eljpe Schmiodt, 101. ...... 'fel. 1.56.0.

DR. ANTôNIO MONIZ.DE l\R.\GÃO
. lI-"'.

ClRURG,lA TREUM.ATOLOGlA
" ': .

Ortopedt.
Con'SuHói'io� João Pinto" 1.8.

Dila lB ls 17 diàÍliam.tente.

�------�----.--------------�----------------------

DR. ARMi).NDO VALERIO DE ASSIS
,�reD(çO \".

.Do. Servi�oll de Clíni-cà Iriflintil da Assj8têb.c�a MUllicipal. e lIos
• V'C prtal ,te C.tidade

C:f.INICA Ml!:DlCA DE CRIANÇAS lil ADULTOS

,� .

A',V·I· S O
O Dr. Djalll.la Mo'elltnanlJ a'V'isa à sua distinta clientela qll•.

estará au:sen,te até o més de setembro em viagem de c8I.t1Id...
América do Norte.

Comunica ainda que o seu"lnstituto de diagni).stico cl'!ftieo co!t

tínúa funci'onando de maneira regula.r. 'ficando conlO seu l'lubstitGtG
'O co�petente clinico Dr. OrllLndo SC'hroedcl' que bli IDels de eM

ano, vem acompanhando, passo a passo, os 8t.>rviços clin'icoa d:.
'{;a1l8 'de Saúde São Sebastião, e de seq consultQrio_

Os sel'viçQs de rádio ·diagnóstico, ra.di�terapia e 08 'de Iabo,a
tório Clí,oico ficarão a cargo do Dt:. P.ií!tlo l'avare�. nome sobejlll
mente cophecido em nollSO nieio; peIs sua' p.roficiência e dedi.c"�,,
nas ditas especialidades.

.

M.et'loe aos, Sli.bad<>a.
Res.; Bocaiuva-135.·
Fone M. 714. - Alerva -

C.msultório:,RIl8 Nunes Machado, '7 " Consultas das 10 às 12
s da� 15 � 11 horae.

KesldêrtcÍ:i; Rua Marechal Guilherme, li';- Fone:' 788.

I
. --------------�----------r-�--�-- ---- _

DR. ROLDÃO CONSONI
Cirqr�ia'Ge�I - Alta Cirurcia - .Molésti.ali 4e Seltltora.

- .C,irul'llia «08 Tonio:r.eJI _,.
Da Facuhl.ad-e de Medí(\iRa as Universidade de: São Paulo,

E:s:-Assistente .de. Ci1:urgia dos Pro!essores' Alipio C'Or�eia
Neto é S)'lla Matos.

Cirurgia do estomago, vesicula e v'{� biliares, .intestinos deI·

ir�do e g\oss.o,· tiroide, rill�, próstata, bexig1l, úter,..,. oVÍlrios
....

e trom-'
paa. Val'icocele, hidrocele, 'varizes e hérnia.

Conaulta8; Das 2 às li horas, rua Felipe Schmidt, 21 (sobràdo).·
Telefone:. 1.598.

/
'.

R"lIidência: Avenida 'rrompowsky. 7 - T.elefone 1.764.

DR., ALFREDO CREREM
'. 'Curso Nacional d.e cloeft(all mentaia

Ex-dire*r" do Hosp.ital Colônia Sant'Ana.

Doenças pervo.sas e mentaia.

lmpotência Sexual.

Rua Til'adentes Il, 9.

Consultaa das '15 às 19 haras.

FONE: M. 798.

Res.: Rua Santos Saraiva, 64

.....,�DorI�J'rL........ �,t;
�

,�

CllalT� �tuClr....", PROSEBRAS
��

Estreito.

Sabão

\7i rgen1
.

Espec-i'a
da Cia .. WETZEL INDHSTRI1L-Joioville. (marca registrada)

Torna a roupa branquis�imB

�.
",
,'o I.

", ,

lidad·e

\
.

\
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Im •. hábHu. cultivado
.E" inegável existir, nos dias atuais, urría forte meu

.taJidad.t: que avassala a quasi todas as pessoas, inclina�h
dO-3S.à aceitação imediata de empréstimos, seja qual Cor
:lll<1,forma, menos preocupadaã com os meios e modos de
<:aidá-1Hs do que com os planos para Os ·gastar.

. .

Longe vai I) tempo em que um fio de barba era do
\f.IHn·{�llto,. talvez porque. um empréstimo, aí, fosse consí
�1e!"ad.� r:eqm::o extremo, -ern que se empenhassem honra
'P carátez.

I<::: .natural, diversas devem ter sido as causas que
mfluil�.m profundamente na educação das' gerações, de
modo ii' estabelecerem condições pa�a que se enraizasse
;nlídamente sernel hante mentalidade a seu tir-ser' hoje, in-

� *:,.unteste. .�
...

Talye.z fosse 11 carestta de vida, essa eterna rejuve
-iescida sempre tratada como última novidade, a causa
.;mai:; forte a provocar as demais. '

Tah:{:'>z fosse o. desenvolvimento dás indústrías, <1:'

); ;](� vp.fi.tuários confeccionados e de adornos em, especial.I
.(.g;:; a �sentil'em a necessidade de criarem maiores mer
cados {te (;,mSl.lI11O, pelo que. planejaram e ofereceram mo
riernos e sedutores sistemas de vendas a prestações. ,

Talvez fosse, então, o efeito. dqminante da,ti_ novas
':::é!.:.n icas de vendas 'com propaganda científica, organi
zada, .i despertar consc íênc ía; <'I demover atitudes con-

...;er":ad(,ll'"<.�s., '. .

Daí por {leante, a preocupação, quem sabe, de gbzar
-3 curta vida com. mais comodidade, 'maior conforto, me
·'hoi' aparencia pessoal, muito embora quasi sempre te
nha �!jdo o estômago ° maior sacrificado, já que ao orça
.meuro tem sido tão árduo manter-se sempre à altura das
necessidades planejadas sempre em irrefreável excessO'.·

E, hoje, sempre com a/carestia da vida \
por pano de

Fundo, não estrarihamos si o funciona.lismo público, di
:73.mos, 'esgota a. com ucópia das caixas econômicas', por
«rue as "facadas' nos amigos que mais não sangram sem
',;ire ímpunham alguma coisa de mais humílhante; e, pela
-cvolucão das coisas, aqueles amigos já não mais 'podem
.sarisfazer a sede de empréstimos que não se aplaca, por-
o,lH' lellti-dades especia lizadas de crédito surgiram a dar
TI,}V:! feição à questão.

Resolve a precária situação financeira de determi
.;;;W<10 instante, pois é uma bolada que vem às mãos de
"'�"))ente� B com ela são 'pagos 'os impostos, o hospital, a
'�'E':rútda a conta do médico e a da farmácia, tapados al
:§.!'um;. "buracos" mais: àntigos, talvez seja comprado al-
cg-nm vestido, roupas para as crianças...

.

Liquidado .0 último centavo, começa o cálculo do
h"mpo exato em que .poderâ sér renovado' o empréstimo.

-eonsumído. ° orçamento passa a sofrer um pesado' des
-falq_ue - amortização e juros _' mas é converríeute, no
cl;tender .de cada um .. ,

E já vai tão. arraigado esse curioso sentimento que,
i,€'Lta\ modificá-lo, seré, arriscar-se' a ficar falando sõ..
:-�ir-ho, si os ânimos dê muitos não se excitar, em impetuo
<;ã rebeldia, em candente manifestação de extremado a
pego a tão formidável e insentido descontrole,

Nos assuntos dei nossa administração pliblic'a, a
mesma mentalid;lde não tem sido mais do que um réfle
.xo da que vai na fçrmação do meio em que administram
<)ti Jirigentes que se tem sucedido, pelo que, em sua adap
t,,;ção, surgem conceitos e opiniões se formam para jus-
·tificado ser o tomamento de empréstimos, e vozes se ale
",,"autam para repudiar quem o condena.

Então, aí, a questão assume outro aspecto, quanto
a03 qUB solicitam o ernprést.irno-é sempre muito mais gra

. tu que barreiras sejam interpostas; e O' pedido negado.
E' que se apresta profundamente o assunto para ex

lllont.ção demagógica, mera politiquice, si 110 fundo es
. t.ão sempre escondidas,. como que esqueeídas, as desvan
t�,gens, inconveniênéias e contra-indicação de ser .C011-
sumado o empréstimo. . I· '

Como se poderia dizer, embusterice administrativa!
Frpw de um sentimentO' vic'iado d9 que se arraigou. no
�eio da massa!

Florianópolis, 27-6"52.

Dl". SBDE.'\.
�

l �a�t���!���tr�leo
NO CONCURSO

RAINHA DO PETRÓLEO

10 PRftMIO: Viagem ao I
Hio - PATliÚ'TICA

I_____C.O__L_A_13_O_R_A_Ç_Á_O_d_R_T_,_A_._c:_.
.

.Advocacia e Contabilidade
nn. F....,<:;TEVAM FREGAPANI

- �\dV'ogado -

ACÁClO GARIRALDI S. THIAGO
1_ Contahilista :..._

::Edificio "]J'ASE" ___; '50 andar.

,

Ií

/

'BIIMA TI
... t NIN�UEM RASGA 1

tOMP ANHIA fiAÇÃO E T E C I D O r- SAN T.A . M A R I A

, ,

I

I

/

, .

i
I

/'

Provóca a morte'à incalculável quantidade de
. peixe alguma substânci3�venen'osa

.

.

,/

de peixes mortos,

prin:i?�aI-1 senl'ola: �as novas eleições
mente pequenos, Opiniões da Colônia de Pescadores,
às mais diversas são for- domingo próximo..e nessa 0-

muladas a respeito
"

entre- casião examinará "in loco"
tanto, o assunto somente se- o fenômeno,

.

rá esclarecido sufícíntemen
te com a vinda de um técní
co do Serviço de Caçá e

Pesca, pois, ao que, fomos
informados, o chefe daquele'
Serviço .virá assistir ao de-

TORRES, 27 (V. A.) - A
Colônia dos Pescadores 10'
cal está apreensiva com um

fenômeno que vem se re

gistrando nas águas do rio

"Manrpítuba", últimamente,
em cujas' margens residem
e vivem mais de cem. famí-

lias exclusivamente de. pes
ca. E' que as águas do rio;
depois destas últimas chu

vas, têm apresentando uma

'coloração verde-escuro for

te, acompanhadas de um. pó
branco. Aógara começou a

parecer grande quantidade

�
.

Admite-se que se trata
de uma substância, veneno- )

sa, que sé apresenta CDm as
caractertetícas acima des
crltas.Quer canbecer D seó passada 1

Partícípaçao
AFFONSO l\fARIA c�. OTTO JENSEN

DOSO DA VEIG.4 E ,e

SÉ�HORA 'SENHORA
participam aos seus pa- participam 'aDs seus pa�

rentes. e. amigos, o nO'ivado rentes � amigos, o noivado
dê'seu filho ARNALDU'com de sua filha ELFI CDm o sr.

a senhorita Elfi Jensen. Árnaldo MachadO' da Veiga.".

ELFI e ARNALDO

o PrO'fessor Rubens Peiruqlle que. se encontra hos

pedalo no LUX HOTEL, apresentará, gratuitamente, a

través d&.,'1 colunas deste jO'rnal, um estudo sôbre .o pas
sado, presente e futuro de cada leitor. ° CUPOM aba_i-
1W, deverá ser devidamente preenchido com .o PSEUDo
NIMO dO' leitor, e as indicações necessárias, que são: .da
ta, mês e ano do nascimento: Assim como: lUgâl' da na

tividade, estado civil e profissãO'. Sendo passiveI, indicar
também a hora do ;nascimentO'. Cada pessôa interessada
'em conhecer seu futuro, deverá RECORTAR O CUPOM
abaixd, e indicar com sua própria letra, os dados neces-

.1
sários ao estudo. Isto feitO', endereçar à redação de n.osso

I
jornal. .

I

Noivos

Também DOS E. Doidos
CUPOM

Mo'lilD numa, prisã�Sr. Pl'OfeS8O'i� R:uq,ens Peiruque
Redação do "Ô Estadó". Nesta Capital.

Envio o's clàdO's abaixo, para 'rece
ber anotações sôbre meu pa&<;ado, pre
sente e futuro, livre de despêsas.

EDYVILLE, KENTUCHY, Exigem, agora, que' ces-

27 ...:..... (U. P.) _ 75 amo ti- sem às bruta1idades e exi
nadó:< da' prisão de Edyvil1e. gBm a promess,a de que nen

apre;::l:mtaram, "esta noite, tiuma medida çle represália
suas condições, 'mas o dire- será tomada contra êle .. :0€
tal' se recus.ou a examma- sejam, finalmente, .obter
las, ameaçando cO'm a in te r- em sua alimentação, em

vençãO' da policia do E·stado. condições desalO'jamento ede
Os amotinados estão e11- hO'spitalização em geral. °

tl'incheirados, atualmente, diretor da prisão deélal'ou
um dos edificios da prisão, que recusava examinaI' es

guaraandO' como refen' o s-as propostas. AmeaçoCl de

contra-mestres, cuja demis- "N'or,tBr Ü fôrça' para sub�
são pe.ciiam l1.á muito tem:po... j.ugal' os de.h�lltO..s.

PSEUDóNIMO .

NASCIMENTO .

LUGAR DO NASCIMENTO .

ESTAD-O CIVIL .

PROFlSSAO .

;Veja respostas á página 10

('
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��to!�c�!!�!��'�qU�!!s!�!!!IReSPISIa� di .Pral..· Pieru�le A Sellna Inlernaciaoal
Tão logó veio a público a gação do fôgo' por outros AOS .LEITORES DO JOR.· amizades, perigo de agres-

consternadora nova, a, rros- edit"l'cios.
.

-

NAL -'- "O ESTADO" .

sões,. ameaça 'de rixas, e in- Mais um fatídico aniversãrío OCOrl'eU no amplo ti;

sa reportagem, mal o dia JÁ NO PREDIO DA FffiMA ?AULISTA, 2;Z-;.3-2�· comedes com vizinhanças. sombrio tablado em que se desenvolve a super-eonfllsa,
clareava, se transportçu pa- POLLI S. A. Você nasceu para' ter el'!- Dispersão mental, falta . de Política internacional: g segundo da .luta coreana.

ra aquêle local, acompanha- 'I'ão logo iniciou o Corpo plendido destino, e vencerá sono, doenças do sisfema Infelizmente, este novo aníversârío, traz a perspecti-
da de fotógrafo, para colher de Bombeiros os- trabalhos, mil obstáculos. Seu passado nervoso e dores de cabeça. 'Ia de dias ainda: peores, 00 não surgir uma mudança ra

os flashs que ilustram êste as primeiras provídênciae foi adverso," complexo e Houve padecímentos nas dícal na oríentsção 'até hoje seguida por ambas as partes,
noticiário. Lá estava já em fôram as 'de {solar o fõgo, cheio de' aborrecímentos. pernas, 'e.pe�turbaçÕ'es ,re� comunistas e ocidentais,

<1«ão decisiva o Corpo de como já informamos. Em Você tem sofrido inimiza-. naís. Antagonismo de cunha Naquela minúscula e até 1950 esquecida península do

Bombeiros, sob o comando seguida, realizaram investi- des e intrigas de colegas. dos ou. cunhadas. Perda de Extremo Oriente, a situação mHit8'J: é a mesma, idêntica
d(�'Te. Osma/d.a: Silva e di:. gação, em predíos visiuhos, 'I'eve grave sofrimento nos irmandade. Discordias do- mente a mesma, {la 'de 15 meses atraz, com excessão natu..

reção técnica do- sub-tenen- molhando as suas paredes pés. Fatalidade nos amores. méstieas. Sofr'imen_os por ralmente, dos milhares de mortos que então nã-o havia.

te Armando Cardoso; ': di�'i� para, evitar .eom!;tttstão: Já Houve ameaça de acidentes. injusti�as e ingratidões de .' Foi. em M:arço do ano passad-o, que Mac-Arthur, ainda,
g irido 08 trabalhos da extín-. na' parte' dos:c1und�s d� edi- Em lM5 e· 1946, .

teve vá- pessoas
.

intimas .. Em 1942 nas boas graças de 'rrumall, 'ftz tré11'rer arsnper-diplomá
ção 'do fôgo que, em labare- fício' da :H�ma Pollí S. A. rias perturbações. Em 19'!9 .teve uma fase tristonha e tica Inglaterra, ao austentar que a Úüa teria seu fim

(ias que se alteavam, frago- Comércio é indústria. U' fô- as condições mudaram mui- atribulada. Faleceu em 1942 com o bombardeamento, das bases chinesas na Mand
rosarnente, punham em perí- go e9tav�f�Üngjndo as ja- to, e houve um fato ines- uma p€8soa muito amiga. chúria, Esta afirmação valeu-lhe os quatro cargos que

go toda uma quadra de adi- nelas, .part.indó--se alguns quecivel, No PRESEN1'E Em 1932 e 33, houve acon- ocupava desde- então, e lhe custou toda uma vida dedica
t'icios antigos e novos, que vidl'08.Ji�'FaS. logo pressenti- você 'anda desgostoso, poi� tecimentos decisivos, assim ,,(la

aos negócios do Ext.r�mo-Oriente. SU�8�itui�l--o ��dg
embelezam o coração da CÍ- do. foi dominado: desde abril do ano passado, como em �948. O ano que wa� �ue apenas conseguru manter, em Iinhas gerare, a-

dade. NO BAR SÃO CRISTOVÃO suas circunstâncias tem sk- vimos atravessando _ come- posrçao das f'orças
'

da ONU, mas, não lhe foi possível
Em lá c.hegando, a repol'-' No Bar São Cristovão, t do desagradáveis. Mas, fi- çou em terça-feira' e é bis- 1 impedir, que os delegados vermelhos, na "Conferencia.

tagem constatou que os ho- também à Praça 15,. em i que tranquilo, pois em 1953, sexto. Ora, isto'
,

significa � pela Trégua ", desencadeassem sua costumeira propa

mens-dc-fõgo, sempre' he- cujos fundos a fogueira do! depois de março, sua vida que 1952, tem sido muito, gand�, antes �m Kaesong, agora em Pam Mum Jom.

róieos e. decididos, preocu- prédio sinistrado ardia, os I terá radícaã transformação,
I

desagradável em vários as- i Com. Sll.:l Ida ao Comando Supremo das forças da En

parido-se tão sõmen� com a bombeiros fôram obrigados! Vai ser muito, favorecido pectos, pois seu nascimento. rO_PR: d�IX()U o lugar ao 'generál Mark Clark. E qual foi
furte dos que dormiam em a arrombar pequena parede, j em vários aspectês. Gran- foi num ano bissexto e num a prrmerra atitude do novo comandante.r A mesma da de

predios v i�inhos, se atira- para, que fôsse facilitada H I des modificações vão apare- dia de terca-feira. Aliás Mac-Arthur: só com o bombardeio das bases mandchúe
varn à luta para dominar as I sua ação de salvamento. Na ,

cer em meses próximos. Ju- desde 1950,' as configura- é possível sair da aítuação em que as forças da QNU se

chamas, que, se não restrln- [parte de um depósito de le-Ilho e agosto serão desf'avo- çôes planetárias. tornaramse encontram· no momento: sem poder avançar; e S€!U (lue

gidas como o jôram, seriam lllha e garrafas, dêsse Bar', ll;áveis, mas, fique calmo, carregadas e adversas. Po- nn' l'etroc.eder. Sim senhores. Quinze meHes d:e destrui
causadoras da 'maior catás- rhouve algum estrago no te-, porque o 1993, lhe dará be- rém, há indicações \ pOSiti.-1 ção, ,morte�, ._carnificin�s, ,para finalmen�e. desel)�rir-se
1.rofe de que se tem memó-, lhado, consequência do tra- .lleficios a.centuados. . vas, de surpresas felizes pa- �ue. a .d�mlssao de Mac-Al"thur fora 'preclVltada. E par�
1 ia nesta Capital. .', ·1 balho dos bombeiros. DELFINO, 26-6-16. 1'a 1953, e de tmnsfol'ma-) 'prmc:p:o de conv�rsa", .0 nov? �()mandante já iniciou ;t

., O. �:€�CO .' lOS PUEJUIZOS, SÃO TO· Os .astros dizem que você ções verdadeiramente agl'a�'ldestrulçao ?as usmas l11droeletncas dos norte-corean()�

. 11:s,se o pr1m�lrO t.labalhü! . !AIS, ;
tem tido, mudança.s de resi. dáveis. O sextil entre. Júpi- ao sul do RIo. Yalu.. ' ,

(lo Corpo de Bombeu'os, 10- Os pre,lUlZOS aa fu'ma dencia e sofrido nerdas por ter' e Urano vai dar-lhe re- Aquela afirmação e este proc�der, está provocande'
go

.

ao chegar àquele loc:a1 i !vI'eyer � Cia sã.? totais, se- I roubos. No tempo· de escol�, pentina m�lhol'ia. O 1953 sérios dehates no Parlamento inglês, onde os trabalhis
__ Isolar as chamas, l'ef:\tnn- I gundo mformou a nossa re- teve muitos aborrecimentos vai apreseI�tar-Ihe' vitorias ta� sustentam" que levar a Guerra à Mandchúria, seria

gindo-as tão somente a uma! portagem o sr. Walter ·Mey- e cOi_.tou 'seus 'estudos ced� imprevistas. Um grande esteu}lê-Ia, ü:remediavelmente, à China � à Rússia. Teme

�n01'l11e ,fogne!ta que ardeu! e1', na man�ã. de ontem, demais. Nunca foi feliz com personagem, no momento ire mesmo pela sorte do Gabinete Conservador de Chur

pOl' todo o dia d\";! .ontem. l·qllan�o aSSIstIa aos t.raba- .seus irmãos e parentes. distante, vai dar-Ih'e pode� chill, CUjR opinião -é contrária aos làboristas.
Com êS,se detalhe vencido; lhos dos·bombeiros. Quasi morr.eu afogado.· Em rosa proteção. Se no C2lwp(I bélico,' ,a situação pel'dUr�l desde há 15

em poucas horas, mei'cê da : Indagado sobré o montante 1947 teve oportllnidades es-
meses, na lloWica interna Córeana. há um verdadeir�

competêI�cia dos organizado- i dê�se prejuizo, �quêle COll-, plendidas.' ·1\1as, em 1949, NOR"I:EL, 8-7-12., :::áos. E' que seu presidente, o sr. Rhee, apreciou de ta}
res e Orientadores dos 801-1 celtuado cOm�!'Clal1te. nada passou por desgostos vii,.: Andou muito atribulado modo as almofMas da clideira do_comandll, que dela re-

�:'tdos-�.o-:fog�: �oi ev��a��, i
nos �ôde adi:anta;!.', d.iz:-ndo rios, � perQe.� pe�soa'm�i-l �n: 19,43 ..

e �'Ste m0smo ano cus�-se,levantar, não tÜllla,ndo, em. consideração, que se�r

<:')n;O Ja mfóLmax;lOs: cat�s- I que.son:ente alguns dws po- 'to amJga. Está atravessando. Ln peSSlmo para seus pa. !'!landato termina em Julho. Chegou nwsmo' a pren�r o".

t/:�f,�. �e ?onsequencIas. "

lll- ; d.e preels.m:,em �uantonion- t�n;a �it.uação embara.çosa'll'en�es.
Porém, 1940 foi dellutados oposÍ<:ionistas e n declarar Estado de Sítio. Á

(\!.:-clltIvels, com o POSSIVe] ta o ,preJUlZO com o SH1IS- fIa VIagens e aconteel!nE'!l- eh,:, lO de esperanças· belas. questão estava qU3si d€cidida quando foi:vítima de um

(i:smol�onam:�to de edifi- tro
.. Declal'o�l-nos ainda que tos fortes para meses pró- Já esteve em perigo 'de en- àt�nt�do contra sua vida, do qual, fdizmente para {'l,",

C lOS. cneun.vIsmhos, en�l'e os a, f�rma mantem. segul'ü em ximos. Preocupações por yen'ename.nto. por drogas ou sam Ileso. Seus'-col'!'el-ig-kmários in-ieiaram um ver{�adei1"'O
(lUUlS hot.els, estabeleennen-. vnrms companhIas. Mas, a causa de negocios e duas tóxieos. Há coisas muito re- quebra-quehra, com uma perseguição violenta' a()8 ac

tos comerciais e alguns ca- , indenização não cobrirá to- pessoas do sexo feminino levantes que estão iIldica- vel's$.rios, como só os as.iáticos sabem fazer.

fés da �raça 15. �al fato, 1 d? o prejuizo. �:n�ro em 3? sendo uma delas, muito jo� d�s para estes. meses' pró- No campo diplomático. o das conferências para o ar

que cO�1f_ll'ma, sobejamente, i d:as, espera �'emlCJal' as at_I- vem. Há grandes coisas pa- XImos. Cuidado com uma a- mistício, após 12 meses (ie '''desencontros'', nos quais crt

a tradlçao de honra daque- i vldades da fu'ma, no predlO ra estes 10 meses próximoij tração secreta 1 Há uma via- da parte ouviu mais -desaforos !lo que, dissf>, nem siquer
.la Corporação, ressaltamos! ao lado, que passará por li- mas,' sÓ. poderei dizer-lh� gero para breve. Não é pos-

se chega à �onclusão que não é possivei acôrdo algum.
para que, num ato de intei-I'

geira refórma. pessoalmente, em meu con- sivel tocar em certos fatos Imaginem os leitores, 1 ano, 12 meses, 360 dias, com reu-

ra justiça, o povo d,e F:lo- AS CAUSAS .QO SINISTUO �m1tório no LUX HOTEL num estlJdo em linhas ge-
niões diárias, às vezes de ·horas, outras dé {'legunoos, pa-

rianópo!is e do interior pos-., :Qipcil 'aindà', � esta altu- AD. MIRA, 15-10-12.'; mis. Pro<;ure consultar-me ra a triste desilusão; "não concordamos siquer que não
sa conhecer do valor, do he-I 1':1 desse aconteCImento, Co,.., S com breVIdade. podemos entr�l' em acôl'do". A continuar desta maneira

eu .nascimento. num ano ' G
. !'oismo, da compe�ênc,ia e do I n�ec�l'-se das �auBa8 �o ,in- bissexto, foi acompanhado

e bem possivel que a uerra dos Cem Anos dos tempô�
destemor que vaI até o sa-: cendlO, segundo nos mfor- de violentos &Spectos' pIa;' VIOLETA, 18-7-16. medievais, venha a ter ,outra córrespondencia nos tem-

erifício, dos homens que, I mou pessôa que dirigia os netários. Dia 'de terça�feÍl:a. Você tem sofrido muito pos modernos, (no que se refere à duração, naturalmen-
humildes e anônimos, são" trabalhos dos BompeirQs, Venus, Mercurio e Urano pOl' excesso de conf,iança te).
de fato, de"Positários da con-I' bem como o sr. Walter Mey- mal colocados. T�dü isto,

nos outros, e por incomp�e- E qual o motivo destes. deseIi.eonh·�;s? Simplesmente
:fiança de quantos, nessas, el','que mantéve rápida pa- significa um passado cou- ensão.· As intl'fgas foram po�q.u� a ONU, opõe-se à ,repatriação de"todos 09 prisio
emergências, apelam parà o. ,: lestra com o reporter. A pro- fuso, agitadissimo � abone- ,n:lll_1el"OSas. Tem jeito sim- n.eu·os vel'melh<>s, mesmo os que não quize:rem voltar.
seu trabalho, a sua capaci- 1 pósito, êste socio da impor- cido.- Perdas repentinas de patlCo, e possue grande bon- Sim senhores. ComUIÍistas chineses exigindo a repa- ..

dade e, sobre'tudo, o seu sa-I tante firma nos deClaroua-, ,dade. E' perseguida por pe- Jria�ão forçada d� cul'eanos: Afinal de contas, que direi-
cÍ'ificio.

.
' fi inda que êle mesmo, é de l'iodos de' tristeza mui pro�,

to tem os, "voluntarios" de, Mao Tsé Tung., q.ue '�expontã-,
.

.
....-:-"�........��"' ......_...,....".,...�...... t • f 1Mercê dêsses anônimos praxe, é que desliga � cha- funda. Boas; noticias· êstão ,ne��en e. �r�m lltar na' Coréia, a 'legi'slar em campO!

servidores, da coletividade, o ! ve da corrente elétricR_ Mes- as emergencias que se 'faz indicadas nos' astros pata alheIo? o. maXlmo que poderiam ped,ir é a volta, meSMO

incêndio da firma Meyer & I
mo quando ainda se '€stabe- ·preciso. o. material, m� estes meses próximos. Espe- forçada, de todos os chineses, mas de' maneira alguma, �

Cia., ficpu restringindo a u- lec� dúvida, como tem aCOl1- demo e possante, atual� 1'e uma carta muito aglla-
dos coreano�.· .

-

ma enorme fogueira que ar-
i teCIdo, nesse deÚllhe, torna mente em serviço naquela dável_. Há uma pessoa entre . �s Naçoes Ul1ldas, baseadas em conveni<lS Ínterna

deu durante o dia de ontem. I ao estabelecimento para cer- Corporà_ção foi adquirido no seu parentesco, que está ClonaIS, negam-se a devolver qualquer prisioneiro que se

O cêrco que rea.lizaram os I tificar-se de que a chave Govêrno do sr. Aderbal Ru. ml1ito adoentada. Julho a negue a tanto. Como os comunistas não arredam riem um

bombeiros, evitou dessa for-
' não ficou ligada. mos da Silva que dotou o O�tubl'() serão meses um cent�metro, e os ocidentais muito menos, as conversaçõe:::;

ma, consequências mais d�- .0. fôgo, segundo aind� nos COl'PO de Bombeiros de man- pouco aiborrecidos em seu
eontmual'áQ eternamente ... se algo de novo não surgir.

sustl'osas e mais lamentá- informaram os bombeiros gueiras, veículos, etç. para destino.
,

Ao que tudo indica, porém, dentro em breve, apal'e-
veis.

. que chegaram logo que cha- que possa, cumprir, fielmen- C€l:ft �m cafiP<>r uma política m&is decidida por parte d�
- O CHAMADO DE SOCOR. mados ao. predio; deVe ter te, as suas finalidades. Es- --�. co�ando. da ONU. Iniciou-se a destruição em, massa das"

,

RO tido início nos fundos da 10- se detalhe, aqui ressaltamos, usmas.llldroelétricas ao longo do rio Yalu, desmm1tela.n-
"O sr. Mel'ico, proprietário ia, onde estavam alguns la- depóis de verificarmos que

do-se completamente todo ° parque industr.ial do sul da'
do Bar Rosa, foi o primeiro tões de óleo 'e outros aom- toda fi açã,o ontem desenvoi� Mlll1dchúria e do norte da Coréia. ,

� solicitar ao 1.313, �elefônel bustivei�. Mas, quan.to, à vida foi facilitada, grande- Para apaziguar os britânicos, está-se estudandG a.

.
ao Corpo de Bombell'os, so- verdadeIra causa .do 111cen-' mente, a par do heroísmo possibilidad€ da nomeação de um sub-comandante inglês,
C01'1'OS para a tragedia qtie dio. ainda é prematuro qllal- dó� homens-do-fôgo, pela a- \ lugar tenente de Mark C1ark. Enquanto isto, as conferen.-,
,;,' estava iniciando. Isso ás

I
quei" prognóstico. pfu:elhagem com que con-

das foram postas ·em segundo plano, (por eIiqun.ntó, e>l-

:;:,45ho1'a8 de ontem ..Já às 4 UM DETALHE lMPOR- tam. tão suspensas), fazendo crer, que a delegação aliada nà!_),

hOl�as, Ui mi11lrtot apó3, pOl'-' TA'NTE, Tambem não nos podemos v.QI�al'á,. até qu·e os ,comunistas decidam neg-odar umfl; p��z.
tanto, chegavam os bvmber: Detalpe importante, que, furtar ao deve_r de·, nesta 0-

. e lla,t) dItar uma tregi.ut. ,

TOS ao local com o apai:'elha- não· devemos deixar de COll- po1'tunidade, ressaltiu que
Será que, sem eonfe.l'êncifls,· sem energia elétrica, e

mento necessário à luta que signar, é o fato de poder o o sl�. CeI. Lara Ribas, quan- con: eve;ntual comandante ing'lês, a gu€rra durará só.
,,,e iniciava para �ominar as Corpo de Bombeiros ,agir do no Comando da. Policia maIS dOIS anos?

"(,hamas. ,
..

,
corri eficiência e sem atropê- Militar, a que está subordi-

. Assim. ��uxiliados poi' Oll-' los, êstes tão, prejudiciais nado o Corpo de Bombeiros
ho.s soldados dá Polícia Mi- nêsses momentos. Isso pOl'- fez das su�s principais pl'e�
1itar, que isolaram o prédio que, o aparelhamento com oc�pações ° melhor equipa
"€!p cha:nas, os trabalhos que conta está· em ordem e mento daquele corpo, para

fpram dirigidos no sentido satisfaz, perfeitamente 'as o que conseguiu o am,paro jêe se esklbelecer. providên- I s,uas necessidades, em todas do Poder Público.
I

\

1') Florianópolis, I!0mingo, 29 de Junho de 1952 ,."'" o .sTAOO
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o '8STAOO Fterianépolís, Domingo, 29 de Junho de 1952
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.. 1-.--,--

fogueira 'de São Pedro
I

" .

._ .yjio UJfSPOU�S" ,',
. 1

c�::��.�=���::��:�Z,,:����'.!�l;:::�a:�":f tiDO Oe.....tena.ç 'j
:portuguê�a plantadas pe ..

'

d:.'a:b�" ou, quando muito ou
'

.

, ,.",

O
' ,fi!' ,

, • .�
los colonizadores, as festas vira o .espocar de um foque- !J l

juninas vão rareando Elia .. ,te. F}, SÓ" . S"., qUe' no Brasif possuem
sil afora, adaptando .. se o • motores sue'(OS a oleo ,,"

d I
à

S Depois, concluirá que te ..

pouco que sobra e as, a o.. �@(!JJOO@§lruPl'
j

nho razão; que não moramos 00 . O O c:.. ,rii! ....
t,óedadr atual, às coisas atu- C!J :

aL;;, ao "modus vivendi" atu ..

num' sítio. nem numa vila;
. i

IaI. Dizer que isso acontece, que Florianópolis está .f i- e que estão satisfeitos I
.

,:'cando "grandinha". J' Mas \
{, .

:porque () homem contempo-
. .

Táneo não possúe sensibi li- concluirá, também, e cem ,Âprov�ite Va. Sa. a éxperien<ia dessas centenas e compre lambem ,.,m 1\
dade para a poesia exalan- eei"tir nostalgia, que não há

,BaUNDl!fI�'I"ln,"te dessas testas simples e
muita emoção nisso. A gen ..

belas, parece ..me falta de
te sente que alguma coisa

I testá fa1tando ...
senso: sso nunca acon ece- �...

ria com o brasileiro, que a-
�

li.�-
ilém de ser poeta e boêmio

por natureza, ainda é dono
de excelente paladar, e não

desprezaria sem .mais nem

menos, só por capricho,
.quentão queimado com ca ..

nela, OR pinhões assados ou
mi pés de moleque ... O' que
acontece é que as festas tra
dicionais vão morrendo por
.asfixia. refugiando-se nos sa

Iêes de danças, e não fiá

muita possibilidade de aI ..

'

,guém acudi .. las.

<Vida Infantil
.!

.

I Ragistrumos com prazer
o l'eccbimenl:o dos n úmeros
de Hí de junho destas duas

simpáticas revistas infanto ...

juvenis . editadas pela Soe.

Gráfica Vida Doméstica. Vi ..

da Infan t.il, entre dezenas

da histórias em quadrinhos,
inclui mais uma aventura .. ,

do ji f'amoso Pituca. e Vida
.

Juvenil: além de muitas his
tórias e testes adequado" à

juventude, UlTIa 'nova faça
nha do '''Falcão Negro" e

herói da moral e da justiça.
e 11m novo conto de Malba
'I'aha n. Cada uma destas re
vistas com ()4 páginas, cen

tenas de clichés e ótimo pa

pel, mantém o 'preço habitu
al de Cr$ 3,00.EDITAL EM ESTOQUE PARA

ENTREGA JMEDIATA
TIPOS DE:

m; nlg1{e "O ESTADO"

.. ,_._----_._---

Leva-se ao (;(.Y.• hecimento l
dr.� "'Condutort's Profissio ..

'Jai, de' Veículos, tração a·
nirnao a e, mecânica (carro ..

Cf '" ,_.� e motorrstas) que.'
tendo em vista') Decreto n.

ir) :-jLl�, de 21,12.. 51, que fi ..

Xl n o." novos salários mÍ11i ..
'

rncs. roi elevado () valor eh !'St!o1" de Seguro Social desti ..

',aô,.. ii quitarã i de contri. I
'iu (ües, a vigorar a part ir I

�;�i'!;�f/:e julh� próximo, como I�,o�·i[(.nó.poli� .'
'

... '. 120,00

IV21falS MUUIP.lp;üS. 90,00
.

)' "oiianôpolts, 26 de.iunho
tl,� ]:)b2..

. JI)30 Ranulpho de Olivei- !
ra ... - Assistente Delegado IHegjenal em et,prCÍciú.

I/lO. E. 16;20 HP.
,
aOe/1000 Rpm. !

_-t...............---- .. --,�

40 HP - 1000 Rpm.
NOla .da Escola
de !preodizes
Levamos ao conhecimento

do público esportivo que o

Bocaiuva Espa;rte Clube n ão

tem qualquer r�ação direta

ou indireta com a Escola de

Aprendizes Marinheiros em

Santa Catarina .

Alberto dos Santes Fran

co, Capitão-de .. Corveta, Co ..

mandante da Escola \ie A

prendizes Marinheiros de S.

Catarina.

É fácil observar o fp!lÔ-

25.50.75-100 BP.
800 Rpm. CI e S/Reclatitr \

E 150 e 200 BP - 325 e 280 Rp.. TIPOS PESADOS!
.

�
meno em cidades como Fio ..

rãanópolis, onde alguns ja ..

-eintos . vivem já o-conflito

"qneirosiano". As fogueiras
_ .. v:eradeiros altares pagãos
adaptados ao Criatianismo->
vão gradualmente desapare ..

cendo nessas cidades em for ..

mação, onde a palavra quin ..

tal já se constitue arcaísmo
evidente. E com as foguei ..
ras, lá se vão seus maraví ..

.lhosos predicados (ou deri
vados, Gomo queiram), o ca

:rá aipim; a cana de -açucar,
'iodos pedindo brasas ...
Duas ou três famílias que
ainda possúem uma chácara

'iue será f'atalmêhte retal ..
·

lhada em lotes, pode dar .. se

ao luxo de convidar paren ..

tes e amigos pal�a uma festa
dessas. En tão, não falta a

.fogueira, nem o melado, nem
,a batata .. dôce nem, mesmo,
uma bacia cheia dágua, onde
as moças que já estudam
ciências e sociologia vão
«tira!' a sorte", só por bl'in�
eadeil'a:cl�l'o- já qu·e não
acreditam nessas tolices!
Os outros, os que não têm
easa própria quanto mais

'quintal, olham de longe,
pensam uma porção de coi-
sas tristes e dão uma l'espos ..

ta tôla ao fi,lhinho que per·
gunta" o que é aquilo" -
êle que nascera quando não
mais se festejam os Santos AG�N�IA
de JU,n�o... . .

Provisoriamente à Ru·a Felipe Schmidt,
A UnIca .cOIsa que vaI es..

n 88
.

capando à morte lenta dos i .

..

f-estejos juninos' são os I:;-a-I' ----�....--,-----------------

��:el���t!��:�es� b�:�:sco� i ft� 51'.�
I

C"
,

O � .

tt.uel'oz�me. É _que ós. balões, ! ,.,-,._ • 'S. III
para VIver, nao preCIsam dej,

.

fogueiras nem de gl'ándes I'

l/fII'
.

.

1'-,0'gr·aloquintais, Bastn, .. lhes fumaça "*
. .

.

'

suficiente e um pouco da! - OURAIfTE TODO OlA Pl'ecisa-:-;e de um bOlYf T.i ..

alma �onhadora rle alguém .. i / '" nos "A/)�JOS
-

cimento de que os balões\; .�
-1.,;; �

� .', ,Quem perdeu 1 /'

��::r :::�::.ta�".:" ::' [
'7

" �
..

'

»... k" u';'. pulseira de our:'
.

e MISSA
.

l_;'r,d�)l' rn311danf!O"OS :buscar
' 'Procurar à rua Haroldo Cal-

o Infiníto Dor éle.
/

lado, 14. A família. da viuva Nal'ciza B(�ltrami.' ag-radece c?e

H0� �:édeSio'PedrRi-������;:;;;i��i��i���������������������������� �d� o wraçã� aM StlViÇOS pres�dos, pclos Sn. M�

Quem duvidai' de que 'um:' ,,� •. dicos, Dr. Antônio D. Mnssi, DI'. Roldão Consolli, Dra.

surto de 'civilização/sacode ,!. .

p'j4. R-A' F E R I DA S, '

Wladislava W. Mussi, às bondúsas Irmãs e enfermeiras

Flol'ianópo1is, iaça' u� tes..
.

'�, C Z .E. M Ac S. do Hóspital de Caridade e a todos os amigos que nos:'
,

te. Vá, à noite, a um ponto
confol'taram durante à enfermidade.

bem alto da eiClaM e. eSJ)ie r N F L A MA ç Ó E S. CONVITE

para ba�xo A
� , ' A família de viuva Narciza Beltrami convida a to ...

1 • nao sel�.na zo.. C' O C' E I· R 'A 5,
na dos Saco dos Limõe::\, ou

dos os parentes e pessôas amigas parn assistit"em à mis'-

.na Trindade, não verá um I f· R I E I R AS,
sa do 7° dia, que será lev�da ao altar na Igreja'S. Fran...

.clal·ão ·de fo!\'uC!Í'ra. Se de: t
( ci::;('f{) na próxÍma segunda .. feira, dia 30, às 7 horas.

lnOr2.l' .. se um po,�eo, podf(l':1 { E S P I N.H A S f' E T ç. Antecipadamente, agradec�mos,' por este ato de pie-
\:::;=====::::j====:!J. dâde cristã.

.

'A;;;,:me;;;�;
. Rua Visconde de Inhaúma D.O 37

.

. ,j
��nd. Tel. UANSALVASCO", i

'

1
RIO DE JANEIRO _ .... , h"f ._ * ... " =-ti"

Linha ttaial
SANTOS _ & BA'l'ISTA

antiga "CEZARIO"
CAMINHONETE:

Sequ�5trado, em Curitiba, o
herdeiro de Paderewski

.... ,.·i,l·T·l'DA 27 ("<1 ' '

\_, L; (.\, .. 1..) , 1 \" •...�.J -

o sr. Bianor Novais acusado

pelo. sr. Valdemar Abreu de
estar tramando o assassinio
de Julio Padenvski, por sua
vez avisou, agora a polícia
que Valdemar 'Abreu se ..

.1 questrou o herdeiro presun ..

(tivo do grande piani:5ta po ..

I0l1ês Paderewski. Acres
�entou que Julio Pedel'ews-

ki está preso nos arredores manifestou o plano de Ian

de Curitiba. Teme a sua I car mão da herança de Gü

morte em virtude do seu

I
milhões de dólares que o pi

precarío estado de saúde. A.. auista polonês deixará a Ju ..

firmou que Valdemar Abreu lio.

Missa de 1- Dia

IDA:
Saída de Itajai
Chegada Fpolis.
VOLTA.:

7,15 horas
9,45

Saída Fpolis.
Chegada Itajaí

14;,30 horas
17,00'

(Aos sábados e feriados a saída de

Fpolis. � às 13,30 h, e a chegada à Ita ...

jaí às 1Gh.).'
.

I
.

óNIBUS 'JOÃO RADZIMIKSKI
IDA:

:.;�E�LO.G.·10
Mal'ia Cherem Radziminski, Josefa' Radzimi'nski,

'� Thomas de Francisco ·e família, Jorge Radziminski e Se-

(M;c�-moust') nhm·a.. família 'Cherem, ainda consternados com o rude

golpe que lj.cabam de passar, com o falecimento de seu

Perdeu .. se 11 os trajOetos '

,<
.

Íne',queC'Ível espôso, filho, irmão, tio, genro e cunhado

;l�: Ru�s Co�sel?e'iro �il: .JOAO RADZIMINSKI, vem por esté meio ag�'adeceI: a to··
.. ,_F�hpe �ch,n:Idt o.u. ti'�. da� as pessoas que os confortaram, espeCIalmente ao

,.,'essas
um l'�IOglO.. aCl�a Cl� I

ahali;�ado clin�co Dr. Artur. Pe:eira' e Oliveira que há

"a�o de menmo. Ped_� se de 10llg'ns anos vmha com dedlCaçao e desvelo tratando�o,
\"() ....,lo . a esta l'eda<;ao onde

I às R.everendas Jrmás do Hbspital de Caridade, aos Rá
sem recompeHsado. dios 'Amadores que colaboraram. nas transmissões de

�.U1J'tJ:�, dU:kA!'1&illí� !latidas aos seus familiares ausentes, principalmente
• rL.A.Qü 8IJ'.o..rriO.u ao,;\ seus colegas de Flol'ianópoli".

fll" d li ' Outrossim, convidam a todos os parentes e amigos
18 fI!r e 1�8QOe" a para a Mis·sa de 7° dia que mandam celebrar pela alma.

••di aztJtu •• W.. do' e,,-tinto no dia 30 do corrente, segunda-feira, ás 7,30
...'h ti. dt.h.. horas, no Altar dó Sagrado COl'açào de Jesús, na Cate

dral lVletropolitana. Por esse ato de Fé Cl:istà, se ,confe::;
sam sumamente gratos.'

Saída de Itajaí
Chegada Fpolis.
VOLTA':

7 horas
11 "

Saída FpoUs. 15 horas
Chegada Ita.jaí ,

19"
(Aos sábados e f'eriados a -saída de
Fpolis. é às V� horas e à chegada à Ita:
jai às 1'7h.):

j'

•

•

)
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TRANSFORMADA EM GRANDE FOGUEIRA, NO CORAÇÃO DA CIDADE, O PREDIO DA CONCEITUADA·FIRMA, MEYER S:

\ DA �

A ação decisiva do C01'PO de Bombeiros, que isolou as chamas, restringindo-as, graças ao aparelhamento que lhe forneceu o Govêrno
passado, evitou que toda uma quadra se trans formasse em a maior catástrofe de todos os tempos - Prejuízos incalculáveis, declarou à.
reportagem o sr. Walter Meyer, sóciQ da firma. Dentro de 30 dias, informou. ainda, reiniciaremos as nossas atividades, no edifício ao

.

lado do sinistrado, que' precisa alguns reparos - A causa.do sinistro, ainda nãp determinada.
-,

DA ]�SQUERDA PARA A DIREITA -- 1 o __:_ Frente ao prédio da firma Meyer & Cia, um aspecto tomado quando os bombeiros, assistidos por populares, desenvolviam
suas at.ividades no sentido- de, não permitir que os edíf'I clos vizinhos fossem atingidos pelas chamas. 2° - Bom beires-e soldados da Polícia Milftar entregues à ação no
bre de salvamento" à entrada do prédio, enquanto outros, de mangueiras em punho, tentavam circunscrever o fogo, evitando que se alastrasse o que provocaria, certa
mente. uma das maiores catástrofes de F'lorianôpnlis com a destruição de toda uma quadra de edifícios modernos 110 coração da cidade. 3° - A porta de entrada e a vi
rrtne da loja da firma Meyer & Cia, foram arrombadas, tão logo a chegada do Corpo de Bombeiros, afim de que os soldados fossem ao depósito onde o fogo teve come-:

ço. Na rua vários objetos já inserviveis, danificados pelas chamas, jogados quando procuravam desobstruir quanto dificultasse a ação dos bombeiros .

...., -�__.._...,..- ..,.···.............,...··..,.··.,.·....

········-_...,."..,...1 \ À noite de ante-ontem, 1
I densa cerração desceu SÓ-I'bre a cidade, tornando a vi-

,

sibilidade quase nula, o I:que chamou a, atenção de

·1 vários populares, já pcrque ]
o fato não é comum em

Florianópolis, já porque a

temperatura não se apresen
tava muito baixa.
Muito embora já tenha

mos, n êsse mês de junho,
experimentado noites chuvo
sas e menos quente, o espe
táculo que todos observa
mos ante-ontem, não deixou
de ser motivo para observa
ções de vários populares.

Com a densidade que se
apresentaram as nuvens

baixas, que aos poucos foi
tornando obscura a visibili
dade, qualquer fumaça que
viésse a aparecer no espa
ço, não chamaria, a princí
pio, a atenção de quem quer
que seja.
Isso, porque para qual

quer quadrante que se 1a11-
çasse o olhar, o panorama

I era o mesmo - cerraçãoChegará, 'hoje, a esta Ca- Esse intercâmbio que se baixa, parecendo mesmo quepital, procedente de- Cuzitl- vem obsersando entre os grandes riuvens de fumaçaba, o Internato Paranaen- dois vizinhos Estados da I teriam .tomado conta da ci-
se dos Irmãos Maristas, que, .dade ...
aqui, levarão a efeito várias Federação. assinala: de for- Tal fato levou aos que,partidas de basquete, volei ma c�lldlgna, o ínterêssa madrugada a dentro, passa
e f'oot-ball, entre as equipes que estão despe�i;ando esses sem pela Conselheiro" Ma
do Ubiratan, Lira Tenis e esportes. no seio da classe tra e não tivéssem desperAbrigode Menores. estudantll, tada a atenção, Jogo que cor-,_. � ,.. �""";"":w-:_-:: .". "" tinas de fumaca indicassem

MID'18.tr�s a Dlsposlçao de. princípio de in�êlldif).

De .• b
' . E, foi justamente, o que

an J.K(: eso.· se teria verificado, após ás
RIO, 28 (V, A.) - O mi: qne será a 2 de julho. ° sr, 3 hõras da manhã de ontem,

ministro do Brasil na Dína- Dean Acheson serâ recep frente ao prédio da concei
marca, sr: Décio Mou·l'a e o cionado no aeroporto de tuada firma desta' Capital,
sr. Aluisio Régis Bitencourt Galeão -pato. 81'. João Neves, Meyer & Cia., sucessora de
ficarã.o à disposição do sr. o embaixador .amerícane e Carlos Meyer, que foi des-
Dean Acheson durante sua outras altas autortdades. truido, completamente' pe-

BUENOS AIRES, 29 Unj-
.

B' ted) -- O Senado, na segun-vislta ao rastl. ° sr. Alui- ......._. ....__ • __ .........,..." las chamas, ocorrência de
sío Régis Bitencourt embar- ADA é

�

ã.-;'- -'ÃO todo lamentável que movi- da e terça-feira da semana

cou para Recife e o sr, Décio VIIIi • 11 UGf.,. montou a cidade, cujos proxirna vai 'conaiderar o

Moura seguirá dia 30 a fim RIO, 28 (V.A.) - ° sr. principais flagrantes publí- projeto aprovado pela Cã
de receber o chanceler dos Danton Coelho conferenciou, camos com a presente rspOl"- mara dos Deputados, para
Estados Unidos em seus demoradamente, com o sr. tagem, erigir um monumento Ú sra.

primeiros contactos com a Getúlio' Vargas sobre a po- A PRIMEIR..4. NC)TICIA Eva Perem, na Praça de
terra b.rasileira.. Nã-o houve II�tica -?acional. A conferen- Florianópolis amanheceutMaio de Buenos Aires e em

qualquer mudanç:a na da- ela fOI secreta, nada tendo com H tÍ'Íste' notícia - pe- iodaR as capjtai� de p}'ovin-
ta ma1"c�da pllI':l a chegada, t transpirado à l"epOl"t�t.gfu'11... (Continúa na lua pág.) das; -

i
i

--------------

FlorianópOlis, Domingo, 29 d;J��h;;--d; 1932
___ o •• __ -. •

._ ••• •__� _

NA PONTE HERCILIO LUZ
O· ADI.bus lerin O guarda da lVTP

Ontem, às 6,30 horas, Um o madeirame daquela ponte.
dos eníbus que faz a linha Estava em servioo no mo

Estreito, •

ao passar pela menta o guarda L�te�'io An
Paute Hercilio Luz, resva- drade e, em consequência, o

/veículo jogou range algumas
vigas e o funcionário em a

preço foi cair sob uma de
las, 'recebendo ligeiros feri-

serviço, quando em conserto m�tos.
.

ôifiRliiij1SíirfiÕ"'�w-
Cheqará, hoje, o Internato

dos Maristas

Iou indo bater· na guarita
em que se alojam .os guar
das da r. V. T. P., aH em

I
/

I

1

Da t�r.ra�e do LUX HOTEL. é o. flagrant� acima, apanhado pelo nosso f'otôgr, t�-:-�, �
que, tão logo teve início, o incêndio, procurou os vários aspectos do doloroso afl_Jz- t
tecimento. Verifica-se a fumaça que,.se altêia da gran de fogueira que o de8tm.o�' [' \.• alI armou. . .

. ,

.1
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.
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Mooamentosà F-R E C H A N 010
'Eva PerOD . ° sr. Bornhausen disse que o ar. Adernar de

Bar'ros dissera que mudaria a Caprtàl para TI.i1) da-
Su1.

.

Veiu o .S1'. Lucie Correia e disse que () que o sr

B01"llha�sen disse o sr .. Adernar de B�n'os não dis--·
sera. "-

Nesse diz-que-diz-que alguern vai sobí'ar como

meutiroso l
Para que não me acusem dê' intriguista nessa

hístórja do entreguismo do Estl'eitõ,' esclareço que
o sr, Bórnhausen, a que os fãtos ahidern, não é 0".'

sr. Governador Irilleu, mas Q.,·s{!ut'mano· W-âldemar•.
Prefeito de Rio do SuL

GUJ�MEftMa;;T"�

/
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